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Rio de Janeiro, GB.,

Em A; de janeiro de 1969.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No #753/86G-1/69

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela

tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, para

suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato eletivo

federal do senhor JOÃO ABRAHÃO SOBRINHO Senador pelo MDB, Seção

de GOIAS, nos têrmos do Art. 2o, do Ato Complementar no 39.

3, Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es-

tudo do assunto, compulsando a farta documentação enviada pelo

Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de informações

dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira procedência das

medidas propostas, em face das atividades subversivas desenvol-

vidas pelo indiciado, através de pronunciamentos, entrevistas,

participação em agitações, bem como por tratar-se de um corrup-

to que usou dos cargos eletivos para enriquecer.

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre-

chos abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 - DISCURSOS _PRONUNCIADOS NO CONGRESSO

Em 03 ABR 68

"Mais dois jovens inocentes também vítimas das balas
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e das ações criminosas da Revolução Redentora de 1o

de Abril.

Comemorou-se, no dia de ontem, o 1o de Abril, ou se-

ja, o dia da mentira, o dia da redenção da Pátria

Brasileira ou seja, o dia da Revolução Salvadora.

Foi esse dia festivamente comemorado, em tôda a Na-

ção Brasileira, com o sangue de nossos jovens.......

... Mas todos os senadores desta casa serão tragados

pela violência da ditadura, todos serão engolidos pe

10 poder militar que se implanta neste País.........

Nesta República sem dono, nesta República sem Govêr-

no, nesta República onde a fôrça e a prepotência va-

lem mais que as idéias, porque não tem idéia para com

bater.......

Não temos direito de usar armas desta natureza. Isto

é uma bala de fuzil. Fuzil é a arma que está movimen

tando e convulsionando a Nação Brasileira.

Em 10 AGO 68

A estranha sobrevivência de uma legislação violenta

e opressoraá indica, evidentemente, estar o Brasil

tristemente sujeito ao sistema nervoso de algumas Fi

guras que compõem o chamado Poder Revolucionário. E

é o povo que está exposto aos distúrbios e desregra-

mentos políticos de um Govêrno vazio de idéias e efê

mero na sua duração.............. . .

Vivemos uma noite política há 4 anos. Um grupo arma-

do, que encarna as caducas guardas exer-

ce o poder do arbítrio, sem que se possa falar em no

me das Fóôrças Armadas...........

Cientistas, do mais alto saber, nos deixaram, postos

fora de nossas fronteiras por um bando absolutista.
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Em 21 AGO 68

O País arrasta-se desgraçadamente para uma ditadura

militar. Lamentamos falte a coragem cívica de ho-

mens componentes desta e da Outra Casa do Congresso

para se irmanarem nos princípios defendidos pela opo

sição...........

A arbitrariedade se acha instalada na Pátria Brasi-

leira; não só em Goiás, mas em todos os recantos do

País. Ao me prenderem ontem, disse: "Já que a minha

carteira de senador não tem valor, meu revolver ten .

A +-» +-,

Fica aqui o nosso protesto contra 0 atual Govêrno

que tanto tem agitado a Pátria Brasileira;contra ês

te Govêrno sem condições para dirigir o País e a

prova aí está aos olhos de todos - a intranqÃilida-

de reinante em todo o País.

Em 22 NOV 68

O Marechal Costa e Silva deve assumir, efetivamente

a Presidência da República. É evidente que S., Excia

perdeu o contrôle do País, na mesma hora em que Os

marginais da democracia tumultuam a Nação, e abrem

a perspectiva de subversão total da ordem social nas

turvas águas da ilegalidade.

ENTREVISTAS A IMPRENSA

3.2.1 - O Popular, 16 SET 66
 

Afirma que por estratégia eleitoral e por

convicção tem tôda a sua campanha montada

numa pregação enfatizadora dos pontos mais

criticáveis da ação do Govêrno Federal - Po

lítica econômico financeira e restrições às
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liberdades públicas e individuais.

3.2.2 - Ultima Hora, 18 NOV 68

No dia da escolha do Marechal Costa e Silva,

tumultuou os trabalhos do Congresso com um

discurso contra as eleições indiretas duran-

te a qual afirmou que sômente daria o seu

voto se o candidato fosse o Sr Juscelino Ku-

bitschek , "o homem que o povo brasileiro gos

taria de eleger naquele momento".

3.2.3 - Cinco de Marco, 25 NOV 68

Todo o movimento estudantil tem o meu aplau-

so, O meu apoio e que possa a juventude ter

participação em todos os setores da vida na-

cional.

Se o atual Govêrno teimar em perseguir, em

humilhar, em deprimir e massacrar essa juven

tude, nós estaremos criando dias miseráveis

para o Euturo da Pátria. ............

A corrupção existe em todos os setores da

administração federal. E é uma corrupção ofi

cializada e militarizada.

3.3 - RELATÓRIOS

3.3.1 - Relatório de Informações no 105/66 DOPS/DPF,

06 SET 66

Discursou na convenção do MDB goiano, ata -

cando violentamente o Presidente da Repúbli-

ca e o candidato da ARENA à Presidência e

concitando o povo à contra-revolução.
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3.3.2 - Relatório S/N - DOP /DPF, 15 JUL 67.

Compareceu a solenidade de formatura das tur

mas da faculdade de Arquitetura e Comunica -

ções como representante do senhor Jusceli-

no Kubitschek , onde discursou enaltecendo a

figura do ex-presidente e foi muito aplaudi-

do quando disse "acautelem-se os usurpadores.

3.4 - INFORMES E INFORMAÇOES

3.4.1 - OF no 31/66, 12 JAN 66, da Polícia Interesta

dual de Goiás

Como Presidente da Assembléia Legislativa au

torizou a permuta de um automóvel Aero-Wil-

1ys 1963, por um 1965, com sua própria firma

vendedora de automóveis. A operação ilegal pro

porcionou bom lucro ao revendedor da Willys-

Overland do Brasil S.A., em Inhumas, JOÃO

ABRAHÃO.

3.4.2 - Informação no 287/SNI/AGO, 20 OUT 66

Na pregação eleitoral usou linguagem imodera

da e desrespeitosa ao abordar os planos admi

nistrativos do Govêrno Federal e insuflou o

movimento estudantil aconselhando uma maior

arregimentação.

3.4.3 - Informe no 140 - C/67-S/2 - 2a Sec EMEB, 17

JAN_67

Na eleição de 1966, foi apoiado pelo PCB,

3.4.4 - Rádio no 133-E2, O1 ABR 68, Cmt 11a RM

Tomou parte no movimento estudantil em Goia-

nia, dia 1o Abr 68, onde agitou a mãssa jo-

vem.,

 

 



 

  

3.4.5 - Extrato Prontuário, DOPS/DPF

304.6 :

3.407 im

O senador e anti-revolucionário, em discurso

em 28 Mar 66, atacou a Revolução e as autori

dades do Govêrno, taxando de Golpe Militar e

de ditadura. Concitou o povo nos seguintes

têrmos: A verdadeira revolução começa agora

com a participação de cada operário e de ca-

da camponês, de cada oprimido, que quer di-

zer não ao 1o de Abril. Basta. Abaixo a Dita

dura. Concitou ainda o povo a lutar para der

rubar o atual Govêrno.

Informação no S1/CENIMAR, 8 JAN 69

- Em 1966, durante a campanha política para

reeleição, seus pronunciamentos foram sub-

versivos contribuindo para insuflar os ele

mentos contra o Govêrno Federal.

- Compareceu ao "churrasco da vitória" em ho

menagem ao líder comunista Paulo Campos.

- Em Fev 67, filiou-se à Frente Ampla.

Bxtrato Prontuário SNI

Anti revolucionário e ludoviquista.

- Negócios irregulares proporcionaram-lhe rá

pido enriquecimento e meios financeiros, pa

ra se empenhar na campanha política que o

levou a senatória.

- Está fichado na polícia de Mato Grosso co-

mo comunista.

- Ataca constantemente as Fôrças Armadas.
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- Serviu como elemento de ligação entre Mau
ro Borges e Ademar de Barros, antes da
cassação dos direitos políticos de ambos.

4 . Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON-
SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art. 5o, do
Ato Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos
pelo prazo de 10 anos e cassado o mandato eletivo federal do
senhor JOXO ABRAHÃO SOBRINHO consoante dispõe o Art. 4o, do
Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce
lência os meus protestos do mais profundo respeito.

C f? (ífâj/

Ald-

Secretário-Geral do

NMELHODE SEGURANÇA NACIONAL
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DATA DE NASCIMENTO:

 

NACIONALIDADE:

 

NATURALIDADE : Haãs Grosso

 

PROFISSÃO: Senador

 

9, ESTADO CIVIL:

 

10. INSTRUÇÃO:
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FICHA INDIVIDUAL DE JOÃO ABRAHXO SOBRINHO (Cont)

12 - EXTRATO DE PROTUÍRio

- Senador,eleito mexem» Palmar!“

Je£s
Mmmuemmmw
m'ãahàmam-hnwm
amaram, justamente com seu ir -

mão e teve oportunidade de, quando Dep

ESTelíderdoGov MAURO BORGES, venier carro
àAL/GOeao Govêrne de Estado, sem concorra
eia pública. (tais nogócios irregulares pro-
porcionaran-lherápido ensiquecimento e noios
W, para se empenhar na campanha po-

lítica, um o lovou à senatória.)

- Estádevidamentefichado,na Políciado Esta-

do de Mato Crosso, como comunista,
ninguna-am, atacou o Presidente

 

- Baseou sua propaganda cleitoral no combate à
política econônico-financeira do Govôrno e às
restriçõesàsliberdades públicas e indivi -
«Mmmmomhammteim

- Ataca constantemente as Fôrças Armad

 

33 - HISTÓRICO Das ATIVIDADES

1966 - Serviu como elemento de ligação entre MAURO BORGES e
ABUMAR DR BARROS, antes da cassação dos direitos po
1fticos de ambos,

1967 - Fêsz desiarações apoiando a Frente Ampla,
1968 - Fêszdiscurso violento, no Congresso, exibindo uma

bala de fuzil e afirmando;"sou uso é privilégiodas
FórçasArmadase seu calibreé que está dizimando a
nossa juventufe".
Em Agôsto, afirmou no Congresso: "vivemosumanoite
polftica há quotro anos, Um grupo amado,queencag
na as caducasguardespretorisnas,exerce oPolerap
bftrio, sem que possa falar cm nomo das Arma
das, cuja fidelidade à demperacia é fato inquestio-
nÉvel",

- Relatou, no Congresso, "a falta de eo3 cívica
&ammuaâestaedamcmbª.
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FICHA INDIVIDUAL DE JOÃO ABRAHXO SOBRINHO (Continuação)

1966 Na convençao do MDB de Goias atacou violentamente o Presi-

dente da Republica.e criticou injustamente o candidato -

eleitoda ARENA,concitando o povo, durante toda sua ora-

ção, à contra-revolução.

Em discurso realizado na Faculdade de Arquitetura e Comuni

cações, em GOTÁNIA, (15 Jul 67) enalteceu a figura de Jus-

celino Kubitschek, aavertindo os Componentes do Governo da

Revolução, com sarcasmo e ironlaº "acautelem-se os usurpa-

dores." |

Autorizou permuta de um automóvel Aero-Willys-1963por ou-

tro 1965, com sua própria firma vendedora de automóveis, -

com bom e ilegal lucro para sf, em detrimento das finanças

públicas

Foi apoiado pelo PCB na cleição para o Senado.

Apoiou publicamente o 1fder comunista Paulo Campos.

Declarou ser radicalmente favorável à anistia aos elemen -

tos cassados pela Revolução de Março de 1961;,

Vem se empenhando para ser candidato ao Govêrno de Goiás ,

com apoio dos inimigos do regime da Revolução 6, possivel-

mente, com os esquerdistas da área,

  

 



FICHA INDIVIDUAL DE JOÃO ABRAHÃO SOBRINHO (Cont)

gresso para se irmanarem em tôrno dos princípios de

fendidos pela oposição: a luta contraum 1 pino.

se arrasta, desgraçadamente, para umaditadura

tap",
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1 - DISCURSOS E PRONUNCIAMENTOS  

1.1 - DIARIO DO CONGRESSO, DE 03 ABR 68

Nr e N I DIARIO DO CONGRESSO, DE 10 AGO 68

1.3 - DIARIO DO CONGRESSO, DE 21 AGO 68

1.4 - DIARIO DO CONGRESSO, DE 22 NOV 68
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“ªtª"º'í—º que nós queremos o diálogo cam essa
Peter iresLigentude que nos suceder à amanhã,

(e, jamais, a mótca, jamais e ran:
jamais o recalque, "jamais a b4ixão
que, por certo, irá resicir no c3raçã
désses jovens! Lola
Por isso, Br

naderes, oc1
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CONGRESSISTAL£o do ABAau42

PROJETO Io CAMARA

No SENADO

DC do 3 / 4 /Ãí/ Po 99%
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em sux iêãsa,
da atlal rei

)
 

ADIL

a hora, os

e contestem nosse

timpo em Er

violência que se

200, ar

ppêm:

"O su, q020 AprAnSO: f.

WSem revisão ão crador)
sidente, Ss. Senadores
têrmos Ouvido as palavra
Senado Pedro Ludovic
nos restaria dizer, neste não
tórico que airavessa a
leira, da hais a
Todaria, Sr.

madorer, imalís
também  vítim

_-
3 Gentora ae 1' a

- Comemercu-se
jo 1o de abril, ou sea, o
(Aaéciada rs aa
sueira ou sela, o dia dá
salválora. Toi (sta da

-"
 

 

EMICP A 40% [tem, porque um
ENS. o foi "aberto

eu pergunto a V. Exa. É
sidente, eu pergunto aos ilustre
Gesta Casa qual é o futuro da
ipátria que repudia os seus jovens?

|: Qual é o futuro de um país que pi-
sa, Sr. Presidente e Srs. Senadores,
que com bolas e com melralha- C 3
[doras aqueles que nos deverão suco O Coyernador E
der no futuro?! s andante da Polícia
*Este fato cria, Sr. - 2 tório de

mágoa, cria o rancor e a d
ração dos jovens que repres
mais carisdo; pos i
6% represcnloa ros mais
da Administração. tria -- nã £ de .

ições ane eu ocupo juventude que irá nos «us

 
 

E é nestas condic
& tribuna do £ dà Rep:
para - neste dia negro é no
triste, no dia em que a famílir
leira, sem côr político-partidá
phkdia a fórco repudia a v
repudia ao prepotência, repudia | s.que nã
zil e ropudia as armas -- declarão [já se acostun

 

 

 
  

 



1a due era uma mentira gue se im

: venção.

soros: - grita tries ' as

umaram àviolência, já se

m à revolução redentora,

desa io : Umàram aessa violência

& t 4. o.. "antou desois do .primeis

fo -.. 1] de 1984. 2 2
* Vimos, Sr. Presidente é Sis. Senai

dores, a dêpcsição d3 um

que tibha, e acima de tudo, o
interê se vimos a pressão

Que sc esta Su no Estado de Goits
para sua deposição mas o não vimos

an es

silenciosos, porque se não tinhanios
a tribuna

tinho

do Senado para protestar,
ines a coragem. cívica de, naque-

t protestar. da . Assembléia
#52 «va do nosso Estado: vimos nus

violências praticadas Naquela terra,
através de IPMs, IPMs mentirosos,
falsos, que tinham só um Chbjetivo --
o de atineir o comnanheiros, os ami-
805, os auxiliares, os

do £:. Maulo Borges Teixeira.
O 8r. Pédro Ludôvico. -- Permite

V. Exa., um aparte? 1

O SR. JOÃO ABRAHÃO - Perfei.
tamente, Senador, 3 oa ;
O Sr. Pedro -- Nobre Se-

natos Jcão Abrahão, a ds esição do
Coronel Mauro Borges Teixeira O dig-
Dificou. porque êle não foi, como mui-
tos Cuirts que restejaram, que se eur.
varam, que se diminuiram perante o
Marechal Castello Branco. Mauro foi
aluno do Marechal Castello Branco e
até o apreciava, Bateu-se pola sua
candidatura a pedido de Carlos La
cerda, Depois que começaram 03 CO-
nienfários as intrigas lá em Goiás a
rEspeito do seu Nome, estóve várias
vêzes com o Marechal Bran.
co €, nas

gentatou

dissê-lhe;

com "O ex- Pres Seus, sis
"Macuro, demita o seu/'se-Cretariaco, que é tido câmo SHOvalsi-

vo e você ficará! no QGovêrno", -
Mauro respondeu ao Marechal Cay

tello Branco: "Marechal V. Exa. fa.
rá uma idéia má um juízo péssimo do
incu -rf se eu concordar côm. is-
$0l -> fitar. no Govêrr cencordarCOP "ios4 voisa que não é verdade,Que - "nohtira, Isso eu não faço Ma-toc 1. 2. *|. e- A

O8R. JODãÃo ABRABÃO -.. QueroQgradecoer o aparte de V. Exa. se.nado, Pedro Ludovico Teixeira,
Foi exatamente por

Nuando na ocasião da intervenção ti-Vemos o privilégio histórico de sor olíder do Mauro Bolges, na AssembléiaLegislativa do nosso Estado, quandoprolestamos, quando não concórdáva-mos € não "aceitávamos à interven-360 que sefazia no Estado de Goiás,Porque era uma intervenção injusta%, da mesma forma, não concordáva-mos com a eleição de S, Exa.. oàtual Presidente da Pepública, tive-mos, a Coragem cívica de dizer a tô-da a Nação brasileira que hão com-paciuávamos com Aquela farsa. por,

Pills

E não que-

nossos fi-
amanhã, ter oportu-

gia à Nação e 20 mundo,
riamos, POr vergonha des
ihos, no dia de

. idade de compactuar com essa far-$a que se estabelecia Da Nação.Mas, S:. Presidente e Srs. Sena-dores, desde aquela Época, previamos€ sentíamos que se tentava implan-tar a ditadura na Pátiin brasileirá ,lâmentamos que muitos dos nossosCompanhefros, talvez Incibriados naSua. boa fê, talvez no interêsse sadiode prestar bons SeIViços à nação bra-Sileira, os NossOg companheiros Sena-dores. qa ARENA, estão nesses diasCríticos que airavessa q Pais, . pres-ndo a mais clara, a mais cristalinaColaboração à ditadura que se im-planta no Brasil: poll aus
Sr. Presidênte, Srs. Sér HP3. nioquero ms desviar das que :nstrouxe; am à, tríbuna de

da
República - pára protestar con: 08acontecimentos que eêntutaram a na-
rão brasileira, resultante, dessa di-Aldura 7 na ac. implanta, dêsse robimsReda?

3

aa, : "Ne nós,

©

acovardados,
É "n0s, que nós, acovarda-
., 5, Sem ter/ a coragem;;;-atestªm?) 2 e,

A a

Govêrno !

correligionários !

duas última» vézes em quê,

«89. veio ja inters |

ia

Belmar one pee 2 3 -a 7 *
Que fechem ó Conàreszrcli Que -se

inplante a ditadura na nossa pi.
tria! não seremos, jamais, em *ates .
para rcalização! Jards

oi; dores do que .
1 ..Sis. Senado eo an-

i capital de Goiás
um tblica, que é exa
tmn 105 fala neste

imentos, quar
1

dava 1

iânio, i©0, após os tiros que foram deflã>-grados contra a Juventude do fossoIstado, fomos dar a nosa so]
dade, fomos prestar escciro, fomosPrestar, humanamente, aquilo gue umhomem pode Cferecey a outro que E-tá sucumbindo. Vimos a bai %!lada à nossa frente e ouvimos

fnus uma palavia? "1% mais
| basco e verá o que

"
.
;

acon !"Acreditávames que se ('lf“?lín.lª.í"|minha condição de Sena da Re
|blica isso teria algum valor. Ass
declaramos: "Sou nm Senador da! República" Então, Ele me re pondeu:; Dê inais. urmm -passo e ver:
acontecerá !"

| E" a democracia _em que . viverios| nos dias atuais, *
Sr. Presidente. e Ers. Senadores,trouxe cómico, como testemunha dos| acontecmesnics de Goiónia e NEcar+dação do aniversário 43. T2volução,| Esta bala exibe Que 2a é de

| ver 32, que guarges» cidadao. possaUsar. E' uma baia de fuzil, "armã| Cujo uso é privilégio das Fôrcas Ale| mada. E' exatamente bala dêste iíiíble que está dizimando à no sã ju-| ventude, nos dias agitados por que| passa a Nação brasileira!
|. Esta agitação não é
| MDB, como
| Goiás, nom ec:
|eminentes próc
erige é a
ficial!

Sf. Presidênie e Sts,
nós. de Movimento Do
sileiro não temos o
der de usar armas d:
uma bala de fuzil.
Tas

 

GO

Cã-

insufiada
0

.

Govêriiado: de
> afirmam muitos dos
cres da AREN/L, Está

ama. do Governo, é arma

Púzil
ale cm
iauoo icda a E
jato interessante em ac:tecimento, e que 6 Govêrna e o DPIio Ministro da Jus afirmam; -nóia oficial, que 9 G5-êrno temnhecimento, que O Gotê:no sabéo Govérno tem ceitoz de queelementos subversivos vue estãoquietando a Nação brasileira.
Gra, Sr. Presidente e Srs,

res, se êste Govérno que tem tôdas'as fôrças; se êste Got&êmo que tem odireito de matar estulintes em pradaoPública; êsse Clovérno que tem o ei!reito de prender qualquer cida âo, elde "encostar baionetas qa bar sa da!um

.

Senador; se êsse Govêrno" sabeque tudo isso se deve à cirmentos sub.versivos, por que éle não prende éos subversivos? Prenda Os
e deixe os Estudantes, Ceixs
façam suas pa sextas de plolesto, .que façam seus MOVimentos em tocos setores da vida Sr,sidente, Srs, Senadores; sào ê $ |Dãzes que, no minimo, ou no máximo |dentro de quatro ou timco ânos, pog!sucederão na vida púôlca. Porimplantar nos seus COTsções essa 1$0a, é nos seus Espíritos a revoltaPôr. que preparar para a Fátria brasileira um quadro tão N/TTO e tão ;te, como o Que vemos ro dia de :St. Presidente, nós ploiestamo
NOSSO. protesto é caloroso e pesm-..

(ode 'Esse

Senaço-
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lodo preço a todo cu: ISt. Presidente, entm Qndo às nos-)Sas Considerações, neste dia Liso ce!de: luto que vive o povo brê
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stuais dirigentes, mos bo
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O SR. JOAO ABRAHÃO&uinte discurso,) --. Sr;

.

PresidenteSr3. Senadores, volto a esta Casa após,vi,-currto Período de licença, R trago no
lexos de uma Nação
um processo de fer-mentação de Crises que se deflagramde momento à momento, E seria do-]orgso Para mim tornar-me um nar-rfid,“ de fatos Caúticos. Mas eu meObrigo a analisar 9 angustiado qua-dro político brasileiro, Quando vemosO espetro de uma democracia vir=tualm

/

(Lê O“. se.

, Que não perde ascaraçterísticas de carta Outorgadaªrea-e, mesmo assim, a Supressão dos,instrumentos de exceção com que searmou o movimento militar" de 1964,qug. Então, voltaram a vigorar?s 5.09 institucionais? A estranha so-Previvência de Uma legislação vio-€_ OPressora indica, evidenteStar oBras Tistemente

Por

&
%
!

sujeito ao sistema nervoso de algu-
mias ilguras que compõem o chamado
Poder Revolucionário. E é o povo que

| estã exposto aos disturbios e deste,
gramentos políticos de um Govêrno
vazio de idéias e efêmero na sua du-
ração:

O Sr. Presidente da República es-
- treou o seu mandato ilegítimo com
pretensões de pacificador nacional,
Não pôde, todavia, libertar-se da ca-

-. misa de fôrça que lhe cessa os mo-

maas

vimentos, e o torna mais vulnerável
diante da análise crítica da família
brasileira. Devo recordar a posição
que assumi, quando esta Casa e a Cô-
mara, incorporadas, elegeram o Ma-
Techal Costa e Silva chefe da Na-
cão. Naquele "ensejo, em meio a um
Parlamento coagido, lavrei enérgico
Protesto contra uma farsa eleitoral E |
não escondi a minha amarga des-
crença, e a minha decepção profun-
da, face a um espetáculo próprio às
Nações abatidas. por golpes de fôrça.

/ Mantenho o protesto. E manifesto
a convicção de que tudo vai mal nes-
te País. Os humildes sofrem as tor-
turas da marginalidade, E a despeito
de combater-se a subversão, cassou-
se> praticamente o direito de greve,
Enquanto está em vigor a miséria Sà-
larial, Aos clamores da massa" obrei-
Ta o Govêrno responde com a vio-
lência, preferindo êstes eventuais di-
rigentes adotar a trágica decisão de
liberar o custo de vida e tabelar a re-
muneração ridícula dos trabalhado-
res.

Vivemos uma noite política há 4
anos. Um grupo armado, que encar-
na as caducas guardas pretorianas,
exerce o poder do arbítrio, sem que
possa falar em nome das Fôrcas Ar-
madas, cuja fidelidade à democracia
é fato inquestionável. Em esferas in-
ternacionais o Brasil perdeu altitude.
Se era, esta Nação, considerada um

' padrão de respeito aos direitos fun-
damentais do Homem, hoje é vista
como simples tribo de incapazes, de

, Cérebro obturado e sem o dom da
perspectiva diante da História.

 

Cientistas, do mais alto saber, nos
deixaram, postos fora de nossas fron-
teiras por um bando E

"esta revolução, que sabe cassar, mas
não sabe anistiar ou rever gestos de
gritante abuso, então reconheça a

1

co taipolaaee
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ec rom pri
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RUMRiaee rogo a dev metro

sua cultdição subalterna de violentar !
e ferir valóres humanos.

Charles De Gaulle, talvez o maior
estadista vivo da Humani ade, car-
rega nos ombros as responsabilidades
dramáticas de uma Franca tão
nificada com o seu viveiro de gênios :
é sábios. Chamado, há dez anos, a
comandar os destinos dos franceses,
De Gaulle venceu as resistências de
uma sedição tàticamente armada. Deu
liberdade à Argélia e anistiou os que
juraram destruí-lo. Nestes

Ai o:

últimos
dias, conduziu-se com a mesma gran-
deza, revelando ao mundo o perfil de
um guia lúcido do mais avançado
país do mundo latino.

Não lhe faltou a humildade de
"meter-se, pôr mais de uma vez. à sor
te do plebiscito. Estendeu as mãos
seu povo, caminhando por tôda
França. Se a juventude rebelou-se,
alegando a presença de uma estru-
tura universitária desatual, o grande
condutor da Pátrià de Lamartine sou-
be transigir, num gesto de renúncia
e grandeza.

Lastimável, no entanto, é que os qu
governam o Brasil, no momento, re-
pelem a nobre lição francesa e op-
tam pelos exemplos de semideuses
carnívoros da idade média. Os resi-
duos deixados por ditaduras sangui-
nárias e conservadoras passam a ser
energia viva, e movem o pobre arca-
pouço de um regime que se resguarda
nas armas, e delimita a sua própria
ausência do povo,. Extinguiu-se a
prerrogativa da expressão do pensa-
mento. Se há a faculdade de ser li-
vre, então esta franquia cabe apenas
aos improvisados inquilinos do Poder.

Decidiu-se, ágora, o recolhimento
da juventude às prisões. E a Nação,
que não pode prescindir dos moços,
assiste pateticamente o desdobramen-
to das arbitrariedades. A figura aus-
tera dos tribunais éturvada pela in-
Continência policial. A lei existe por
existir. Mas o grupo dominante não
reluta em descumprir as decisões ju-
diciais. E então os detentores do Po-
der deliberaram-se em conceder aos
brasileiros uma precária licença de
subsistência em sua própria terra,

Sr. Presidente, Sr: Senadores, no
Plano inclinado em que resvalam as
magras esperanças do povo está de
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S
O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma-

rinho) -- Tem a palavra o Sr. Se-
nador João Abrahão.
O SR., JOÃO ABRAHÃO (Sem re-

visão do orador.) - Sr. Presidente,
Srs, Seradores, desejo, ao ocupar esta
tribuna, agradecer sensibilizado ao
ilustre Presidente do SenadoFederal,
Senador Gilberto Marinho, o interês-
se demonstrado e a solidariedade
"apresentada à nossa pessoa, na ma-
nhã de hoje.

Quero, Sr. Presidente e Srs. Sena- ©
dores, relatar um acontecimento pro-
fundamente desagradável, ocorrido
Ontem em Goiânia, quando fomos bru-
talmente agredidos pela polícia do

| Estado de Goiás.
" Fomos presos, mas não acatamos a

CAMARA
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respondercom revólver em punho às
ameaças dos homens que comandam
hoje é Govêrno.

Sr. Presidente e Srs. Senadores, o
País arrasta-se, desgraçadamente,
"para uma ditadura militar. Lamen-
tamos falte a coragem cívica de ho-
mens componentes desta e da outra 
'Casa do Congresso para se irmana-
"rem nos princípios defendidos pela
Oposição.
Ouvimos a palavra do Govêmrno

através do seu líder, nesta Casa, e
deploramos, profundamente, que o
País esteja em situação tão miserá-
vel. É o estudante clamando por li-"
berdade; é o operário passando fomé .
e miséria; é a agitação em todos os .
recantos da Pátria brasileira; é a in-
tranquilidade invadindo os lares de |
nosso povo.
.E tudo, Sr. Presidente, Srs. Sena-
dores, exclusivamente pela falta de
tapacidade administrativa dos atuais
letentores do Govêrno.
Sabemos - e já afirmamos, mais .

le uma vez, desta tribuna - que a
subserviência é o grande mal que vemé 2 i Nirrastando a democracia brasileira a
tão deplorável situação. Quando da
eleição do atual Presidente da Re-
pública, assistimos, pasmados, a sub-
serviência reinar nas duas Casas do ©.
Congresso; quando da aprovação da
Constituição, Sr. Presidente, estarre-
cidos e envergonhados, vimos pararem

, os relógios para não se esgotar o pra-
zo regimental, a fim de votarmos, de
qualquer maneira, a toque-de-caixa,
uma constituição para nossa Pátria
É contra tudo isto que erguemos à

nossa voz, no dia de hoje, num
veemente protesto. A arbitrariedade
se acha instalada na Pátria
ra; não só em Goiás, mas em todos

os recantos do País. Ao me prende—

rem ontem, disse: "Já que a minha

carteira de Senador não tem valor,

meu revólver tem". E teve!

* Srs. Senadores, que se previnam

todos, porque acontecimentos desta

natureza surgem a qualquer instan-

te, a qualquer momento.,

Fica aqui o nosso protesto contra o
 

violência da polícia do meu Estado,

porque tive a sorte, talvez de, fugin-

doí as normas e às éticas civilizadas,

atual Govêrno que tanto tem agitado

a Pátria brasileira; contra ésteGo- 
,verno sem condiçoes para. dirígn' o
 

 

. de ontém.
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País, e a prova aí está aos olhos de
todos - a intranqúilidade reinante
em todo o território nacioria?."-"
Deixo registrado, neste instante,

meu agradecimento ao Sr. Presiden-
te, meu agradecimento a vários Se-
nhores Senadores que tiveram pala-
wras de confôrto para nós, no dia

E fica registrado, nos
Anais desta Casa, nosso veemente
protesto contra as arbitrariedades
que se vêm praticando, em Goiânia,
em Goiás, em toda a Pátria Brasi-
leira. (Muito bem! Palmas.)
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O SR. JOÃO ABRAHÃO (Lê o se.suiínte discurso): Sr. Presidente, Srs,
Senadores: absorvido por tarefas de-
correntes de minha posição, comoPresidente da Comissão do DistritoFederal, sinto-me no dever de ocupar& Câmara Alta da República, parauma visão analítica do quadro políti-/ CO brasileiro. É com desalento que osrepresentantes do Povo contemplam
2 paisagem Nacional, pois saltam aosnossos olhos os Aspectos constrange-dores de uma situação clínica que nãopode ser diagnosticada senão com rea-
lismo,

__brópria instituição legislativa

As garantias constitucionais esta-
belecidas - mesmo assim - por uma, Constituição virtualmente outorgada,
já não valem como Instituto Jurídico.
.A Tevoltante ingerência na área prô-

amento dem.social. E a des-"peito de afirmar-se em círculos g0-'vemàmentais de que há democraciano Brasil, constata-se o desapareci-
mento das franquias pertinentes aohomem livre, Bandos de oliciais jáinvadem as escolas e batem em lunos€ insultam os mestres. Jornalistas sãoameaçados no fiel EXercício da profis-são. Os artistas do Cinema, teatro,te-levisão ou rádio presos e humilhados,Enquanto se instala no País um regi-me cassatório Tepelente, em que a

é coa- 

, deu o contrôle do País, na mesma

' gida em suas faculdades inaliená-veis, de modo a ceder as imposições deproscriçãopolítica.
.O Marechal Costa e Silva deve as-sumir, efetivamente, a Presidencia daRepública. É evidente que S. Ex,a per.

: 10-ta em que os marginais da democra- - cia tumultuam a Naºão, e abrem aeISpectiva de submersão tota] da or-
La...—._. aeeuno vedem social nas turvas águasda ilega.- 'lidade,

Por toda parte há um ostensivo! aparato de guerra., O Govêrno preo-Cupa-se com a segurança própria, Masimpõe, com isso, a insegurança daclasse política, dos intelectuais, dosOperários, artistas ou estudantes, e doPovo em geral.
t, As decisões da Justiça não são aca-tadas, Enquanto, com base nas deten-ções para mera averiguação, cidadãossão encarcerados por Prazo indeter-

minado.
|_ O Sr. Eurico Rezende .... Permite V.Ex.a um aparte?

O SR. JOÃO ABRAHÃO __ Commuito prazer, ilustre Senador Rurico
Rezende,

O Sr. Eurico Rezende - q Prazeré meu; não é tanto de V, Exa DisseV. Ex.a, em seu discurso, que as deci-sões da Justiça não são acatadas, Pa.tece-me que V. Ex,a está equivocado,
Porque não vou dizer que existe daParte de V. Exa .má—vontade, já nãodigo contra o Govêrno, mas contraa verdade dos fatos,
Parece-me, disse-me V. Exa que asdecisões da Justica não são acata-das; vamos, então, mencionar aqui"
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. priamente parlamentar indica o sola-
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Netom,

he

vários fatos: o Supremo Tribunal Fe-' deral soltou Miguel Arraes e a
lução Cumpriu a decisão jud
Supremo Tribunal Federal
habeas Corpus a Leonel Brizzo
decisão foi cumprida;
beas corpus a Darci Ribeiro e
são foi, da mesma forma, ei
Estranho, assim diga V. Ex.a (
decisões do Poder Judiciário nãCumpridas, Tal a firmativa me 1um exagêéro de interpretação ou devisualização da parte de V. Ex e Ta.davia peço desculpas POr haver inter-Tompido o discurso de V. Ex.a
O Sr. Mário Ma rtins -- Permite-me0 nobre orador um aparte?
O SR. JOÃO ABRAHÃO -- Um mi- 'Nuto apenas, nobre Senador, para que€u possa dizer ao eminente SenadorEurico Rezende -- vibrante Líder doGovêrno Revolucionário, defensor in-Condicional do Govêrno, que em tôdasas Oportunidades, em tôdas as oca-siões, sentimos a revolta de S. Ex,atransformada em defesa do Govêrno,quando são feitas, nesta Casa, acusa.ções contra O Tegime em que vive aNação brasileira, Contra a miséria porque passa o nosso Povo, contra a vio-lência que se Pratica neste País, con-tra a Prepotência que é a arma doatual Govêrno, nós assistimos admi-tados, e, até há DPôucos instantes, di-ziamos ao eminente Senador JosaphatMarinho Que deve ser difícil, deve serárdua ...

O Sr. Josaphat Marinho -- AÁrduae torturante!

O SR. JOÃO ABRAMHÃO -_- ,.. deveser (penosa a situação do brilhanteLíder do Govêrno, nesta Casa, num'egime como o em que vivemos atu-almente,

O Sr. Eurico Rezende __ Não, Ex.celência! V, Exa não se julgue...
O SR. JOÃO ABRAHÃO __ SenadorEurico Rezende, y, Ex.a vai-me per-mitir conceder AParie ao eminenteSenador|ifário Martins,
O Sr. Mário Martins -- Muito gratoa V. Ex.a 0 eminente Líder do Govêr.no citou como exemplo de respeito àJustiça três nomes, e vou deter-me noúltimo déles -. o Prof. Darcy Ribeiro,Diz S, Ex.a que a Justiça concedeu oTeconhecimento de um direito à n.berdade do Prof. Darcy Ribeiro.

-

OGovêrno Tespeitou. Sabe V. Ex.a oQue está acontecendo, neste momento,

Anv A anconcedeu

 

 

 



no Supremo Tribunal Féderal? -- Esse
ex-Ministro da Educação, ex-Chefe da
Casa Civil do Presidente da República,

Darcy Ribeiro, realmente
[regressou no País, baseado numa de-
Meisão do Supremo Tribunal Federal,
EPois bem. Ao cabo de algumas sema-"
nas, elementos do Govêrno resolve
ram botá-lo nacadeia por outra ra-
zão, um outro pretexto invocado. En-

"tão S. Ex.a teve que voltar ao Supre-
mo Tribunal Federal, conseguiu uma
liminar reconhecendo seu direito à li-
"berdade e hoje, nesta tarde, está, nes-

lte momento precisament , reunido o
Supremo Tribunal Federal para ouvir
O advogado do Professor Parcy Ribei- -

[ to, que está dizendo que laquela deci-
| São do Supremo Tribunal Federal es-

'tá emvias de ser desrespeitada por
Elementos do atual Govêrno, que
m*; prender o Professor Darcy Ri-
beiro. !
O Sr. Eurico Rezende - Permita-

me. Desculpe estar desapropriando o
discurso de V. Ex.a
O SR. JOÃO ABRAHÃO - Aa inter-

ferência de V. Ex.a constitui um pra-
! Dara nós neste pronunciamento

fazeres no dia de hoje.
| O Sr. Eurico Rezende -- O Sr. Se-
dor Mário Martins fêz uma TEpor- '
gem, mas não fêz completa. O Su-
emo concedeu o habeas corpus 2o
Ofessor Darcy Ribeiro, porque não
via sido atendida formalidade es-

NMsencial do processo, isto é, não foi
Cumprida exigência da rogatória para
) Uruguai. Então, como o Professor
Darcy Ribeiro foi acusado em vários
X'GCEbSOS, houve um outro processo

ava em andamento e uma or-
ªprisão. E, diante dessa ordem,

) advogado do Professor Darcy Ribei-
O requereu habeas corpus ao Supe-

Brior Tribunal Militar e êste denegou

Xpedindo ordem de prisão contra o
tofessor Darcy Ribeiro, foi confirma-
0 pelo Poder Judiciário, através do
êndo Tribunal Superior Militar,
Ro, está die sofrendo, até aqui,

OaÇão absolutamente legal,
) pelo Superior Tribunal

Agora, esteja certo V. Ex,
nvicto o Sr. Senador Mário

Ptins de que, se o Supremo Tribu-
al Federal conceder a ordem, esta
dem será imediatamente acatada,

porque ".

como têm sido acatadas tôdas as
decisões judiciais neste País.
O Sr. Mário Martins -- E, quando

fôr daí a uma semana, virá outro ele-
mento com outro processo.
O Sr. Eurico Rezende -- Isto é adi-

vinhação, por isso não vou responder /
a V. Ex.a 2
O Sr. Mário Martins- História dos

dias atuais.

O Sr. Eurico Rezende - E a memó-
ria nacional cansa depressa. O Pro-
fessor Darcy Ribeiro desempenhou
papel importantíssimo na subversão .
goulartiana, neste País. Mas a memó-
ria brasileira cansa depressa, tangida
-pe)o sentimentalismo,

" O Sr. Mário Martins - É uma in-
terpretaçãofde V. :

, O SR. JOÃO ABRAHÃO - Peço
permissão ao Senador Eurico Rezende
para conceder um aparte ao Senador
Josaphat Marinho,

Sr. Josaphat Marinho -- Apenas

NBAA0.095150.4fr"...
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O SR. JOÃO ABRAHÃO -. Agrade-
eo a justificativa de V. Ex,a, e, prin-
Cipalmente, devo dizer que nos senti-
mos envaidecidos, e até orgulhosos
mesmos, de ter a honra e o privilégio
de suceder, nesta Casa, um dos maio-
tes Presidentes que já teve a nossa
Pátria - o eminente Dr. Juscelino
Kubitschek de Oliveira.

E, como diziamos:

O contrôle exercido sôbre órgão de
imprensa, escrita, falada ou televisa-
da, é caprichoso e vigilante, e os
agentes de organizações fascistas
agem à sólta, infestando mesmo
áreas privativas. Querem gravar
qualquer verdade, de modo que, de-
pois, seja desfechada a perseguição
calculada . f f
O movimento militar deflagrado a

1.o de abril de 1964 já perdeu a opor-
tuni lustificar-se dianteda
História e dos homens. Cargisde

T
m

-
quietação caem sôbre a alma brasi-para assinalar a V. Ex.a que o Profes-, leira. As classes produtoras, face às

SOY Darcy Ribeiro ainda está sôlto,
neste instante, pelaliminar que lhe
concedeu o Supremo Tribunal Fe-

. deral, Mas, quando concedeu assim o
Supremo Tribunal Federal não se fêz
esquecido de coisa alguma. Colocou-
se à altura de uma Côrte de Justica
que não pode denegar o direito de
ninguém fundada em acusações de
subversão e corrupção que, até aqui,
'não tiveram provas,

O Sr. Eurico Rezende - A intriga
dourada do eminente Senador Josa-
phat Marinho não me alcança, nem
pode alcançar o debate,

O SR., JOÃO ABRAHÃO Gostaria
de perguntarao ilustre Líder do Go-
vêrno se posso continuar o meu dis-
curso, a

O Sr. Eurico Rezende -- Se V. ExA
se acha em constrangimento legal,
bata V.. Ex.a às portas do judiciário.
Mas V. Ex.a sabe que nos , encanta
muito com suas palavras. V.  Ex.a
que, no Senado, é o sucessor do emi-
nente homem público, Dr. Juscelino
Kubitschek de Oliveira. De modo que
V. Ex.a pode continuar a leitura de
seu discurso, e quero pedir desculpas,
de ter interrompido. Se, porém, houve
algum delito, deve-se assinalar a co-
autoria dos eminentes Senadores Má-'
rio Martins e Josaphat Marinho, que
também perturbaram O andamento
oratório de V, Ex,a a p

pressões de uma instabilidade ja-
mais contestada, não escaparam --
como é óbvio - ao sobressalto. O êxo-
do rural cresce, Porque o Govérno não

" chega até o campo. E a mã&ssa so-
cial empobrecida acorre para as ci-
dades já tumultuadas e congestiona-
das, provocando a báixa espantosa
dos níveis de consumo, Como se o
Poder Central desejasse liquidar o ru-
rícola, implanta o IBRA, que encarna
a mais iníqua ditadura fiscal. gravan-
do a propriedade e aniquilande. os
proprietários. A saúde pública, no
âmbito agrário, prima por unia rigo-
rosa ausência, enquanto os males en-
dêmicos assaltam e matam os que ain-
dà ficam no campo.

Não há virtualmente Crédito, seja -
em benefício da lavoura e Pecuária
como em benefício da indústria e do
Comércio. Mas o Goyvêérno divulga
uma falsa literatura publicitária, EX-
pondo os aspectos de uma segurança
e de um bem estar inexistentes. A Re-
volução, que não parou de ser umare-
Jolucão em marchahara o passado,
Teflete no exterior o espetro de uma
Nação instável e intraqúila, ondea
Indústria de Crises funciona 1todo"
vapor. Ax é
O Sr. Eurico Rezende - Fermite

Vossa Excelência um aparte?
O SR. JOÃO ABRAHÃO -- Com pra-

ZeT,
*
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Na sessão de anteontem do Senado Fede-" está recebendo homenag.ns em hóssó Estádo.)

. yal o Senador João Abrão pronunciou um dis- É, em síntese a homenagem dos homens que

curso em que condenou o aparato bélico que prªtendem aproveitar-sª do govêrno. Costa

foi montado em Goiânia durante a visita áo Silva". E

Marechal Costa # Silva. Disse o senador que

"no momento em que as nuvens mais sem- CORRUPÇÃO

-- , brias cobrem a Nação brasileira. com os do- "X o Sr. Otávio Lage, que dirige a cor-

nos do Pºder impondo as maiores necessmna nupçâo e as perseguições policnans contra ad-

des Ro povo com o regime democrático

do abalado d'a a dia, ntrávés de uma (hmm. quote:, ao líder da revolução. O que dirão diª“

( dja d. fato, sustentada pela fôórça das armas, so aque—les que empunharam em armas ao la- ".

- não pºdnmos deixar de r'gistrar o noss»:"do do marechal Costa e Silva para depor Os

". protest Dslo que estão acontecendo no Esta- que eram considerados desônestos? Ou será

 

do de Gojás".

 

*
E contintõu: de As ara

8 tel aa Toe e“$ano—guapª 7

"Um triste exemplo da ' democracia:

nos faia 'O Presidente da chubica está fe.

regiºíràndo hoje exatamente hoje, nasir tor-

ca-feira, na noçsa terra. O fato já é público

e notório, úma. vez que todos 08 jórmxs do -

[ País regigtramm como seria Q. esquema de

3 seguranca tôsto em ação para garantipy a

" sença, cm Goiânia, do candidato da ARENA. à

'Pres.dénca da República, Marechal Costa . e

Silva Mais de três mil homens foram

- nados para sarantir a integridade nena do

candidato.. Entre élcs, soldados da Políciam

litar, do 10 o Batalhão de Cncadores, ment st

do Serviço Nacional de Informações, do Ds-

partamento Federal de Segurança Pública é

da. Polícia Estadual! Nada temos "contra a

jda do Marechal Costa é Silva ao nosso Es-

tado, na sua camranha de "recintos fecha-

' dos", Amamos; mesmo que S  Exa fez muito

, bem em, procurar dialogar com algumas ca-

madas 'sociais, já que não prensa ir à praça ,

pública pedir o voto do pôvo, que nao tem,

ITU?

mais o direito de escolheros seusdlrig—ntcsAs

CONDENANDO E

Afirmà 'o senadºr.gomnO' !

"O que condenamos nao é a presença do.

candidato da Arena. Repudxamos isto sim,

com veemência, a maneira organizada para

" recebê-lo. No nosso entend:r não seriam ne-

cessárias tantas garantias para que Suá Ex-

, elência fôsse ao nosso Estado, cujà gente é

" - de índole, pacífica e ord.irà e acima de tudo

humilde e hospitalona

"__ Sendo o povo de Goiás de índole pacam e

, pacífica, que motivos levaram os organ;

© dores da r.cepçao ao candidato da Arena a

, Of 7 nizar tão podYoso aparato milttar? uai

$ plano diabólico "com o objetivo de incompatis

* bilizar o marechal: Costa e Silva com às clàs- "

Ses populares? a repercussão da alta desen-

freada 'do Custa de vida? a d; posição violen-

ta do grande governador Mauro Borges. 'Tei=.

xeira? as violências postas em prática pela re-

volução contra a classe estudantil? o silen-

cio impôsto à Íªrêja'! o da vida

pública de brasileiros ilustres como Juscehno

Kubitschek e. Mauro Borges?

Não sabemos qual dêsses motivos serviu de

, R:cordamos aqui as calorosas

Que vai acontecer em Goiás ó que se verificou

em São Paulo quando um gówrnador corrup-

to. foi cons:rvado no Poder enquanto foi. útil

aos objetivos dos donosdo Poder Central?

E lamentável tudo isso, | Sr.

Sis. Senadoxes. Gostarfamos que o candidato .

da Alena estivesse hoje nos braços do poxo

FN

' Presidente, o

7
goiano, dxsputnndo o su voto com outro can-

didato Se fôsse assim não seriam necessárias .
N

tantas medidas de segurança. O povo goiano

. Se sentiria até mesmo honrado em hospedar

um nostulante à Presidência da 'República .

manifestações

de cárinho prestadas a Eurico Gaspar Dutra,

' Eduardo "Gomes, Getúlio Vargas,

vora, Cristiano Machado e a todos aqueles

Juarez Tá- 4

que foram ao nosso Estado pedir o voto. do ' .

nosso povo

tisfeitos 'de Golás.

ponsado esteve à altura dá hospitalidade dos

mais desenvolvidos Estadºs brasilciros, E ne-

nhum déle foi protegdo por esquemas de fôr-

. ea como o que foi pºsto hoje has ruas de

Goiânia. * *

C MAURO esc)

. "Não podiamos “ºnce-riªm nossas humildes

] palavras semdlixar aqui também o protesto
 

 

Todos êsses homens sairam sa-,

O tratamento à éles dis-:

"do povo goiano pelo que. aconteceu. há. cerca.”

de um mês

(Borges

Sua Excelência fêz uma viagem ao Rio

"Grande do Sul, com o objetivo exclusive de

visitar a família de sua espôsa, inclusive um

parente que se encontrava enfêérmo e que veio

a falecer poucos 'dias depois. Poucas horas

após. chegar à cidade de São Francisco do

'$Sul, o Sr. Mauro Borg:s foi acordado às qua-

tro, horas da madrugada Por. cérca de 20

" agentes da DOPS do Rio Grande e levado à

Porto Alegre, onde pcx'nxanéceu iticomiunicá-

vel por 48 horas. i

, Durante sua nrhão o Sr. Mauro Borges

hão. foi;informado dos motivos : pelos

foi d.tido, pois nenhuma autoridade civil du"

militar ali se 2presentou para interrogá-lo.

Apenas recebeu dois bilhetes: um, indagando

dos muuivos de sua presença no Rio Grânde

vom o ex-Governador Mauxo
 

|

A4

quais"

)

i

'do Sul e, outro, até cômico, perguntando se..

le Sabia da presença de, Chs Guevara ha

frontexra gaúcha.

Para responder a essas duas mdagncocç1

vue nad enobrecm as Nossas uutoxidqdfw o
 

 



 

"O que condenamos não é a presença do

candidato da Arena. Repudiamos, isto sim, e

com vceméneià. a múâneirà organizada para

recebê-lo, No nosso entend;r nao seriam ne-

Cessárias tantas gamntms para que Sua Ex-

, Celência fôsse ao nosso Estado, cujà gente é

: de índole. pacífica e órd;irà e acima de tudo

© humilde e houpitalmla.

| | Sendo o povo de Goiás de índole pacata e

' pacífica, que 'motiyos levaram os organiza-

. dores da r.cepcao ao candidato da Areia a

! OF 7 nizar tão podrroso aparato mil:tar? Wa

", plano diabólico com o objetivo de incºrnrmU— -

bilizar o marechal Costae Silva com as clas-"

Ses populares? a repercussão da Alta desen-"

. freada do Custa de vida? a d:posição vio:ten-

" ta do grande governador Mauro Borges 'Tei-

- reira? as violências postas em prática pela re-:

, volução contra E classe estudantil? o silen-

cio impôsto à IªreJa? o bammmto da vida

pública de brasllcxros ilustres como Juscehno

Kubitschek e. Mauro Borgeês?: *

Não sabemos qual desses motxvos serviu de

base p muto cuidado A verdade ' é que é

" esta a mais cara recepção já prestada a um

homem público na nossa terra. Milhões e,

milhões de cruzeiros estao sendo gastos, pclós

cofres publicos para a. execuçao de 'tao Os-

tensivo aparato bchco, sómente menordo que

o que foi pôsto em ação para depór o gover-

nador que saiu do Palácio nos braços do povo,

Fizeram muito mal os" reSponsàvels pela

segurança do candidato da Arenal O. esques ,

ma visou .a protegê-lo de ameaças imaginadas

sômente por aqueles que temem as manifes-

tações do povo".

Os goianos, como todos os demais brasi-

' leiros, não esta satxsfextos com o estado de

coisas existente, hoje, no País e do qual O ARENA, o Parlamento goiano não pôde se reu- | !
Marechal Costa e Silva é um dos mmmes

remonsavexs Mas, a sua "manfestaçâo vnra

de maneira ordelra e democrática e não por.

mcio de violências contra a vida de seus 'se-

melhantes. O seu desagrado será demons—

trado de mancna inequivoca, atraves dô voto.

a 15 de novembro, quando éle pºderá esm-

lher entre aquêles que lutam pelo restabelecx-

mento das liberdades democráticas e os que

insistem em manter no Paxs um regime dita-'

torial. * -

Mas, Sr. Presxdente e Senhores uemdo-

Yes, os que estão ryecepcionando, hoje, * em '

Goiânia 'o membro do Comando Supremo da

Revolucao não são aquêles que pegaram em '

* &m'm'á .,.x'ulunl

Bornes

Sua Excelênciá fêz uma viagem ag Rio

"Grande do Sul, cóm o objetivo exclusive de

'mtar a família de sua espôsa, inclusive um
parente que se encontrava enfêrmo e que veio

a falecer poucos 'dias depois. Poucas horas

nós chegar à cidadede São Frnnclsco do

'$ul, o Sr. Mauro Borg:s foi acordado às qua-

tro horas da madrugada por cêrca de 20

agentes da DOPS do Rio Grande e levado a

Porto Alrgre onde permaneceu incomunicá-

vel por 48 horas.

Durmne sua urlsão o Sr. Mauro Borges
hão foiinformado dm, motivos pelos ' quais"

foi á:tido, pois nenhuma autoridade civil ou

militar ali se 2presentou pªra interrogá-lo.

Apenas recebeu dois bilhetes: um. indqgando

dos muuvos de sua presença no Rio Grande

do Sul e, outro, até cômico, perguntando Se .

tle sabia da presença de. Chª Guevara ha

fronteira gaúcha. 2

i Para réquOnder a' essasduqs indagações,

: que nada enobrecim as nossas autóridades, o

*coronel Mauro Borges permaneceu incomum

CÁvel num quarto sem qualquer coílfôitó A

única coisa que tinha no quarto era um "dol-

chão, tendo que. se valerde jornais para co-

brir-se durante a norte !

- .É - por esses e pºr cum» motivos. Sr.

Presidente e Srs. Senadores que ô govêrno

revolucionário «teme tanto à malllíeotuçan do

povo brasileiro",.

SºEWIBLlATA

Mantendo a, tônica dos ultimos das, o am

biente na Assembléia, ontem, era de commo—]

to abandono. Com a presença de aperas oito

d:putados em Plenário, sete do MDB e um da

nir, por. falta de número legal para abertura |

da sessão. Estiveram presentes os deputados

Eurico Barbosa, Jayme d- Farias, Domingos

José Reis Antônio Magalhães, Maranhão, Áq-

plaSSU e Teodoro Fnlho - MDB; Ary Valadão

da ARENA

Na ausêncxa do Preºldente Olimpio Jayme,

o Doputado Ary Valadão, na qualidade do mais

GG dos pxesentes assumiu a Presxdenciª da

' Càsa, para anunciar a falta de quorum e trans-

: ferir-tôda a matéria constante da Ordem do

Dia para a sessão de hoje. %

, .

|I

CO'VHTL à eeta

Enaltecendo a pensonahdade do Prof. Al-

fredo Nawer o Marechal Costa e Silva, em

 

 

 

armas para d:por o ex-presidente João GOU' $sol:rnidade levada a efeito às 20,30 horas de
lart. Os que estão se banqueteando hoje, com: anteontem, inaugurou oficialmente d' comité da
o Mªrª—Chª] Costa e Silva, não são Os que fi-. ARENA, situado nas proximidades do Cine íª
zeram a revolução no nosso Estado, mas sim, Golânia, e um retrato daquele ilustre homem , É
os que se aproveitaram dos desmandos do público goiano,. Na oportunidade foi ináâugu-
Govêrno deposto e os qu; fugiram para ,o in- rado também umretrato do candidato da ARE-
terior do Estado quando Goiás pegou em ar- NA à Pr:sidência da República, e ainda um:
mas contra .o Sr. João Goulart. Quem está' placa com palavras do ex-Ministro da Jusnça
à frente da recepção não é o bravo Coronel. MORRINHOS
Mauro Borges Teixeira, que participºu, como Sérios atritos estão deslustrando a compo
revolucionário, da «escôlha do Marechal Cas- sição políhca da: ARENA, em Morrinhos, e a-
telo Branco para assumir q Poder após a vi- meaçando as boas perspectivas do partido na-
tória do movimento de 1 o de abril. ' Quem quele município. A origem dêsse gato est“,em |
está à frente dos festejºs não é o grande 'lí- que grande núm:ro de componentes da agre- |

der 'de Goiás, Pedro Ludôvico , Teixeira. Es-: miação reivindica: o direito de apoiar,

"

nas '
tes cairam em desgraça quando a revolução próximas elBIÇOES os nomes dos candidatos José º
não precisou mais dos seus sexviçm. k Fleury. Lisboa Machado e Genésio Barros,

A frente da tbrganização do progmma tra- respccuvamente para amador «deputado fede-
cado para. o candidato revolucionário estáum ral e deputado estadual, enquanto outros ge
governador el.ito através da corrupção elel; apegam nos nomes do sr. Jales Machado, para
toral, da qual participaram, inclusive alguns dmutado federal e da v:xe'adoxa Silene de An-
onuas do Exército, Nacional. É dêsse govex— drade. para, deputado estadual $
nador,olutopolmupçuu e que. vive cor- O problema foi levado 5ntem à. apreciação
rompendo o pôvo troiano e de ex-auxiliares do Secretário Ruy Brasil Cavalcanti, ds Inte- |
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!do Sr. João Goulart qhe . se aproveitaram do rior e Justiça, pelo si.. Antinor Carneiro de gg

seu Gowmo que 'o murcchul Cos»a e Silva. Castro, da executzva da ARENA em Morrinho:%
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O Senador João Abrão reconhece ser

 

Abrãovê-se favorito

no duelo com Fleury

[VBpªoÉ???504&?

oo oiada

0,POPULAR * 16/9/1988 |

Caia

ie doando e mino| W
”É aa vão ge € 5044

" dificip o duelo eleitoral que irava com o sr. .!

| José Fleury, mas a despeiio de iudo consi-!

" dera-se o favorito do pleito. Já tendo visi- «,

lado 60 municípios em campanha, diz cons-

| resistivel e irrefreável vocação oposicionis- '

4a
! laiar nas manifesiações do povo uma ir- .

la e é precisamente com esse elemenio, na .:

© sua opinião

|| lítica dos goianos",

"siniomáliço da evolução po- -

que conta para reeleger- "

» se ao Senado. Esse sentimento anti-revolu- [,

". cionário é, a seu ver, um falo insofismavel
 

, em lodos os grandes e pequenos centros por

M pulacionais do Estado e está se manifestan-

do com lanto vigor que já praticamente con-

. diciona o processo eleitoral. E' evidente,

' para o sr. João Abrão, que êle se manifes-:

ta mais agudamenie nas grandes cidades, :

daí .esperar dos .resuliados .eleitorais .de

. Goiania, Anapolis e Itumbiara uma soma de

voios de vaniagem sobre o sr. Fleury, Ana-

exemplo, por pesquisas informais manda-

. das efeluar, que Goiania lhe dará 15 mil :

"voos ide vanaigem sobre o sr. Fleury, Ana-

É polis e Iiumbiara provavelmenie mais dez .

f mi.

/ Por estrategia " eleiloral e por convikx
| ão, com efeito, o sr. João Abrão tem loda :
' a sua campanha moniada numa. pregação :  
enfalizadora dos pônios mais crificaveis da

| ação do Governo Federal. No interior, está
. reunindo os direlórios oposicionisias e fa-
! zendo comicios para dizer, em síniese, o se-
: guinte: a) a política econômico financeira
i do Govêrno Federal não esiá apenas empo-
i brecendo O País, mas levando milhões de
* brasileiros à fome e ao desespéro (dialogan-
a do com o povo, faz comparações de preços
| e salarios, eic.); b) as restrições às liber-
» dades públicas e individuais, as prisõese
& as perseguições, mulilam a fradição polí-"
4 tica, a cultura e o ânimo nacionais, impe-

dindo lodas as atividades criadoras; c) foi
freado o desenvolvimenio econômico do

    

    

 

E
C
O

y

* ! País; d) ,o País está sob cáos jurífico; e)
| jao povo compete resisiir, com a arma do .
!/voio, para que o País relome a sua marcha |
desenvolvimentista e reconquiste a expon-

 faneidade perdida pelo sufºcamento da de;
mocracia , é

Na, explicaçao da mensagem oposicio-

|

1msta o st. João Abrão inclui ainda crílicãs '

 

  

 

aogºvêrnodo Estado, comalusões, à -pres:, 1
Maua sous ã as
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- Se e marcha das apurações em Goiás conti-

i nuar no ritmo registrado até ohteim, com a vi- ,

* tória do Senador João Abraão na Capital do Es-

! tado e no Interfor(ea mo "revolucio-

| nário" sofrido o seu maior revés na consulta

à popular de têrça-feira última, Tão logo assu-

L'miu 'a Presidência, em consequência do movi»

1. mento militar de 1 de abril de 1904, o Marechal

- Castelo Branco viu, no Estado de Goiás, um foco

Z de resistência contra o seu Govêrno, segundo

- seus observadores, o chefe dessa resistência era

o próprio Governador Mauro Borges Teixeira,

) filho dovelho "caudilho" Pedro Ludovico.

a Para eliminar o foco "subversivo", o Mare-

» ©hal não se conteve nem mesmo diante do Po-

" der Judiciário, que concedeu um habeas-corpus

*em favor do Governador, para que fôsse julgado

-> pela Assembléia Legislativa: decretoua inter-

%! wenção federal no Estado, nomeando para exe- .

! Quitar a tarefa o Coronel Meira Matos, a mesmo

" Que, numa madrugada do mês passado, tomou

, de assalto o Palácio do Congresso Nacional, j

Afastado o Governador Mauro Borges, ficou

- um problema e a "revolução" lançou mão de

todos os recursos imaginários para removê-lo:

o prestígio popular do "cacique" Pedro Ludovi-

©o, homem de 75 anos de idade que, sem sair

de casa, continuava a comandar a política goia-

'.]. na, Com seguidas ameaças de cassações de man- '
! datos, conseguiu o Govérno Federal eleger indi-
* tetamente o Marechal Emílio Ribas Júnior pa-
- ta suceder ao Coronel Meira Matos, após os 90
* dias como Interventor Federal, Com o Estado
! nas mãos do govêrno "revolucionário", vieram

eleições de outubro de 1965, Não foi difícil
1 a eleição de um homem capaz de governar o
? Estado de acórdo com a Vontade do Marechal
| Castelo Branco, uma vez que a Leí das Ine-
" legibilidades, aprovada maciçamente pela Arena,

". E'rafastou do pleito os candidatos do ex-PSD, com -
, "chance" de vitória, s

M Na Vaga de JK

, 'Mas a Justica Eleitoral havia determinado,
também, o preenchimento da vaga de Senador

- do Sr, Juscelino Kubitschek, cassado pela. "re-
. volução", Enguanto o candidato do Govêrno
( dava mostras do temor .ante as ameaças do Po-
T. der Central, o indicado para o Senado pelo Sr. ©.
Mdavico era umpolítico de 39 anos que, le- .

LUSA ON pa 2 fls 3 i
Paripe Sepal, de- c E tn) s d Prato ead e Tola sa ao de *

>* deral, No dia da escolha do

rar do moereprEF '!
"" NBPRO 

i4. , o
U, f :, à)
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vado pela primeira vez à Assembléia Legisia-

iiva com um pequeno número de votos, revelou
disposição incomum de luta,

Fazendo uma rápida campanha, com base na

denúncia das violências praticudas pelo Gavêrno

Federal contra o Governador do Estado

«-Abrena-çonseguiu derrotar um dos ud

dicionais do Estado, Coimbra Ru

campanha foi bastante rude para a

não abrandou sua atitude após ele
mesma veemência com que defen

condenou as medidas adotadas pel

Silva, tumultuou os frapalhos

cidtalT tomar um discuiso contr

* reias, durante o qual afirmou que s.

, ria O seu voto se o candidato ionsse o

Celing_fuBlisehet "o homem que

sileiro gostaria de eleger naquela

Um Caudilho Que Some

O pleito de térça-feira, com os resul
nhecidos, até o momento, em Goiás,

ear que "a revolução" não alcançou

seu objetivo de sutocar e prestígio pr
velho Senador Pedro Ludovico. Ningu

conhece que o grande eleitor do Senado
Abraão, na atual campanha pela reeleição., é

o paí do Governador Mauro Borges, A3 s
tígio do "cacique"; ceriamente, juntou-se

sição corajosa do jovem político,
acomodou diante de amencas da cassaç

mandato e percorreu todo o p
voto do povo goiano para que pude

ocupando a cadeira tomada ao ex-Pres 1

celino Kubitschek e transformá-la numa tri-

Cheira a mais contra o atual regime.

Enquanto se firma o prestígio político 69 Sr,
Pedro Ludovico, a se confirmarem es resulta-

dos conhecidos, desaparece, definitivamentas, des
lides políticas O último remanescente de ôutre

"caudilho" que governou Goiás di a
anos, antes da revolução de 38
Caiado, filho do velho "Totó" i
à reeleição para a Câmara Federal,

seu nome entre os que devem ro;
Arena golana no Congresso Naciona

no vias comeme renina ia -

 



ção mapeada pelo despotismo. Não se &[(HMAe ªâ_ àdo «< descui&eni. destarte, os que se apro-! pbriardmdoPoder e apunhalaram a
democracia, de Que nada se faz sem083, A audiência prudente da História. Es-tê acervo de erros e crimes não dei-xará de ser o único Patrimônio de um. Govêrno que não tem, ôbviamente,inspiração para as grandes coisas.

%

, _Govêrno que passa a ser uma ins-, tituição volante, e se instala aqui eva ali -- como faz atualmente a equipeCosta € Silva -, não desfaz a ima-,gem negativa que criou. Será apenasnªce, Um Poder que pratica o turismo, one-4 Yando o já desfigurado tesouro.
Alinham-se assim os ângulos deuma dominação despótica, deficitáriaem manifestações de amor e respeito .ao sofrido povo brasileiro. É a vep- "dade, serena e Eterna. (Muito bem!Muito bem!) LASER ea oSAF Pe Riga ii
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iocaeração poner rpencas ir er eo
Roer eiamor immer meme nes

N&WOIÃÉÉQAÍÍ E-

Rx A KR eRosa came som e m maos tomar eam a. a a RA va a s a *
sidenteda Comissão do Distrito Esderal, sua posição dentro do

Senado equivale à do próprio Prefeito de Brasília, uma vez que
ia€

a Comissão do Distrito Federal constitui-se no equivalen!

Câmara dos Vereadores e à Assembléia Legislativa da Capital

da República.
a Sua voz, como parlamentar intransigente nos seus prin-

cípios; como político, que carrega, nos ombros e difícil título

de sucessor de Juscelino Kubiischek no parlamento; corre um

dos prováveis postulantes ao Govêrno do Estado e, principal-

" mente por sua corajosa atitude quando da eleição do atual

" Presidente da República, tem o pêso da seriedade e da since"

ridade.
E O que se segue é o depoimento do Senador João Abrão

que, demoradamente, na última sexta-feira, responileu às

perguntas da reportagem do CINCO DE MARÇO, fixando sua

posição política e pessoal, diante do momento brasileiro.

_ Govêrno já deu - o que tinha de dar
.) [: 0:06

-A filosofia política do atual Govêrno, tação. Continuaremos a eriicálo
implantando a intraquilidade em que expire 0 seu mandato, porque N

todos os setores, é o maior prejuízo que temos

.

nenhuma esperança de que <
tem causado ao nosso povo e a tôda a venha a acertar, pois já deu o que ©
família ' goiana. Temos criticado êsse " de dar, e agora está chegando ao 11%".
"govêrno que aí está pela fàlta de orien"

A&& É
É Afiªaaáismó e incompetência

". *A queda da arrecadação do Estado se mos é a aplicação dessa arrecada
i deve a dois fatóres: os grandes so- que está sendo feita, pura e simplesmen
negadores ligados â0 próprio Govêrno, te. para prejudicar o desenvolvime
"e incompetência de sua "política fazen" do Estado, pois 50 por cento dela é a!

" dária. Portanto, o afilhadismo e a in- sorvido pelo funcionalismo público,
"competência são a causa da queda da sua grande maioria afilhados do
arrecadação. Mas o que mais lamenta" " nador".

Intromissão brutal do

Executivo no Legisiati

"Quanto à pretensão dé cassarem O afronta ao regime demucrático.
mandato do deputado Márcio Moreira

_

aceitamos que continue em nosso país
Alves, entendo que é uma intromissão êsse clima de intranquilidad impôst
ostensiva e brutal do Poder Execuçivo

|

pelo golpe de primeiro de Abril",
na área legislativa. É uma verdadeira

- Legislativo deve

ser soberano

_ _MRANTO a Câmara como o senado - falo com A responsabilidade de Senado?
Ash da República - vivem. hoje, dias de apreensão muito grande, quando o Po 161
2 EXECIAÉXQÁnvad64Mngntaaln(3

.13<e as atribuicõesdoPoderTLecislativo. f

15 "---" defendendo o Deputado Márcio MgreiraAlves, mas defendo, SoDYC'U-

do, o Congresso Nacional, que deve ter a sua soberania e capacidade de deci-

" . são, sem gerrmtir a interferência do Poder Executivo nasua área."

 



 

 

 

Vltorla da Árenaé

viGÉênáâ eCºrrupção '

fato da ARENA ter vencido as últimas eleições Em onze Esta dali.“?ªda federa,
tão se deve ao fato de em muitos municípios o MDB não ter tido condicoôs

de lançar candidatos, navendo portanto o par
Zinho. é

ido governista concorrido só-

A vitória da ARENA se deve ao regime de fuma de pressão, de é
que aí está implantado no Brasil depoxs de primeiro de abril de 64. Pre

"exercida pelo Poder Executivo, que é hoje, em todos os Estados, exercido pela
'jARENA através da violência e da corrupção".

ApagoaJuventuàe e

&

pºr isso

soucontra a vxaiencxa do Gºverno

cho válido o Movimento Estudan-
til. Tive oportunidade de visitarvários países. Um déles, o Japão, ondenós sentimos O avanço tecnológico, fru-to de uma educação planejada e efi-ciente que ali se desenvolve, !O Movimento Estudantil"nosso apoio como deveria merecer aadmiração dos. governantes, pois sãomoços que irão nos suceder amanhã."Não creio que os protestos estudantistenham ramificação internacional, massinto que, no caso do nosso País, há a-

merece o

penas a vontade da juventude de parti-cipar e nos ajudar a dirifir a pátriabrasileira. -
Tocªgo MovimentoEstudantil te

meu aplauso, o meu ápéoio. e que"
;urenmtI ...“tmp
o;Tores aiviga| mm

Seoatual governo teimar em :
seguir. emhunªlba em JMUITW' e

aressa juventude, nosestire-
noscriando diasmiseráveisparao
turo da Pátria"

BPF

Governo Feãelal corrupo

afimalizada e militariza

“O senador Mário Martins, um dos

2 mais brilhantes parlamentares

- desta República, fêz sérias acusações ao
Ministério da Justica, denunciando-o de

- gorrupção. Aplaudimos açuéle Senador.

ÁCHh—açºeõ

nl'nrnn £Ma

A corrupção existe, e não é só
nistério da Justiça, não. Existe
guase todos os setores da
federal. E é uma corr
; militarizada"

em

Mincãa atie;:

a ;(

no Mi- !

f

nd,.umx“. cão !

ii

0. 1os. !
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"UL alli-Uli!“lvzaªunumva

não pmceàem

! *gNOMO Presidente da Comissão do Distrito Federal, devo ("ohh—"(ªr que o.

2 Senado Federal, através desta comissão, é que legisla para o Distrit Fe-É

deral. |

"Em função do cargo que ocupo, tenho mantido contatos estreitos com |
o atual administrador de Brasília, e tenho sentido o seu desejo de trabalhar
para a consolidação da Capital que Juscelmo, com tanto sacrifício e com tanto | :

esfôrco a criou no Planalto Central. |

= Bntehdo que a administração do D.F. é eficaz, gracas à ajudá docisiva

. Go Presidente da República. Fazemos justiça ao Presidente da República: |

Ele tem, realmente, criado condições para a consolidação da Capital federal, |

9 que é, paranós de Goiás principalmente um benefício muito grande, me-

recendo êste fato o aàplauso,não só dos goianos, mas de todo o povo bra-

szlezro
O Deputado Antônio Magalhaes quando fêz acusações ao Prefeito de

Brasiha não as fêz por maldade, mas com o propósito de acertar, com o
propósito de desempenhar com brilhantismo, o seu mandato de deputa fe-

deral, Mas, a bem da verdade, tenho que dizer: as acusaçuesdus o dep alado
Antônio Magalhães fêz ao Prefeito de Brasilia não procedem

4

à
$

PedroLuáovxco pacãrao de|

honradez e honesttãaàe

me
ni
no
oi
ee
e

om
oe

mir

TODO político se lastreia e se consolida pela honestidade. O senador Pedro

Ludovico é, sem dúvida, uma das figuras mais admiráveis da política na-

cional. Convivo com éle no Senado Federal e, a cada dia que passa aumenta
minha admiração por êsse extraordinário homem público, padrão de houn—

"dez e honestidade. Todo mundo colhe o que planta. E Pedro Ludovico tem

plantado bém, plantado em terras boas e com sementes selectonadas, covn =qu

conduta irrepreensível, honrada e digna. Por isso eu creio quê o Senador |

" PedroLudovico receberá a consagração do povo goiano através das urnas. Se— f
rá eleito senador em 1.970." . !

Arena é umpartido

de nomes

único nome com penetração popular, to-
mo o MDB, que já possui inúmeros candi-
datos ao govêrno do Estado. E depois 0

mento aa vitória do
meiasº vitória que sera, da

Democracia» será a vitória 4a :j berda-
(de. do progresso e do desenvolvnnento
" Temos a prova aí às vistas: A ARENA
até hoje não tem ainda um nome que,
"se impõe perante a opinião pública pe-
"la sua realização, pelos seus feitos, pela
sua popularldade, por sua vivência pú-
blica. Na ARENA há homens respeitá-
veis honestos e dignos, mas nãoná um

ºportunismo
infesta
o ,Govêrncn

“Quanto aos adesistas e aos governistas permanêntes,

povo está cansado de tanto sofrer, pas-
sa por dias difíceis, dias que são o rêsul-
tado exclusivo a falta de administração
do atual Govêrno de Goiás. Creio na
vitória do Movimento Democrático Bra-
sileiro e repito: será a vitória da liber-
dade, da democracia; do progresso e da
tranqullidade no Estado de Goiás."

Impondenos que 8

oportunismo. em têda a história da Humanidade, núulca deixou de exis-

é tir O Govêrno de Goiás está infestado de oportunistas e
hora, mas, não temos dúvida, éles voltarão no dia de amanhã"

udesistas de um“2
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MD?Gºiana

eatuante .

"“Apesar de dizerem que a Bancada de Goiás é a pior do Congresso Nacio-
"nual, nós sentimos a presença atuante do MDB, tanto no Senado como

.. ma Câmara Federal. Dos três senadores por Goiás, o MDB possui dois. Um é
Vica-Presidente do Senado, senador Pedro Ludovico Teixeira: o outro, que sou

P én. ocupa, com tôóda humildade, o cargo de Presidente da Comissão do Distrit
Federal, que é uma das mais importantes daquela casà. Na Câmara Fede
Atracão do MDB é a mais brilhantepossível: Antônio Magalhães, José F

- "Anapolino de Faria, Celestino Filho e Paulo Campos. Não concordo. com a af
- mativa de que a bancada de Goiás no Congresso seja a pior do Brasil. Não. Acho

- "que, ao contrário dessa assertivanossa bancada é muito atuante". -

CELG bebemorou um bilhão

namatwuraçao do 20 Estágio

Bis Quanto ao problema enerºetxco no Esmdo de, Goiás, nós assistimos recen-
temente, a uma festa patrocmadw pela CELG,em que ela gastou quase

Um bilhão de cruzeiros em comemoração à inausuração dosegundo estágio de

Cachoeira Dourada. Ora, se a CELG comemorou, festejou e oebemomu com tan-
46 estardalhaço, com tanta humilhação para milhares de coitados que pis
fame, que passam miséria emnosso Estado. como vem agora, essa Centrais
lótricas, querer atribuir aos govêrnos passados as culpas da deficiência dessa

2) hidrelétrica. ou melhor, 20 Govêrno do sr. Mauro Borges? E é bom que se diça:
foi um grande govêrno, um dos melhores que Goiás já teve, de honestidade, sem

F Drupos econômicos atuando como estamos vendo a tôda hora, nos dias de hoje.

"A CELG está faltando uma boa administração, no sentido de disciplinar sens
" gastos, suas despesas. Para que acuela propaganda desenfreada? Ora, ninguém

- consome mais energia do que precisa, Esta propaganda milionária é apénas
"uma forma de servir às emprêsas publicitárias: é 9 | esbanjamento do dinheiro
público e a falta de orientação. É, enfim, falta de competência da atual admi
nistração, o despreparo e o anti-patridtismo do Govêrno. O dinheiro gasto p

na inauguração do segundo estágio de Cuchoeira Dourada, foi um
“,verfonhow. deprimente é humilhante para o nosso Estado".
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*"'Nã».0_ me negou uma convocação do MDB: candidatura

ta

: Perguntado se será realmente candidato à Governador
Tem 1970, o Senador João Abrão pôs um fim à entrevista:

" "'Como homem de partido, e como pohhco, não posso me

negar à uma convocação do MDB ou do povo" [16

E Visivelmenfeemºcionado com um discurso(ou debate) que fêz
.1.ano senado dia 21 último, o sr. João Abrão disse .ao repórter: ...
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- Gostaria

mento dêsse discurso.

_ Opovo tomará.

ÉâWâ
%Absorvido por tarefas de-

correntes de minha posxcao,

" "são do Distrito ain

To-Mefo

alto-asvor-de o-

" cupar a Câmara Alta da Re-

pública, para uma Visão
analítica do quadro político
brasileiro. É com desalento
que os representantes " do
povo contemplam a puisa-
Pam nacional, pois saltam.
aos nossos olhos os aspectos

" constrangedores de umasi-
tuação clínica que não po-
de ser diagnosticada senão :
com realismo. É

"As garantias constituem—&
: nais estabelecidas - mesmo !
- assim - por uma Constitui-|
cão virtualmente ºutoraada,
já não valem comoInstitu-

ito Jurídico. A remltante
ingerência na área propria-

| mente parlamentar indica o

solapamento da ordem so-
cial.E a despeito de afir-
mar-se em círculos gover-

' namentais de que há demo-
cracia no Brasil constata-se

- O desaparecimento das fran-

" quias partimêntes ao homem
"livre. Bandosde policiaisjá
Invadem as,escõrasebatem

- emalunosé-insultam.-os|
"mestres. Jornalistas são a-!
meaçadozs no fiél
da profissão. Osartistas 10 '
[cinema: teatro, televisãoo

enquanto se instalano País
,; um regime cassatório repe-
lente, em que a proprxa ins-
tltmcao legislativa é coagida |
"em suas faculdades aliená- )

SVveis de modo a ceder às)
imposições de proscrição po-.

2htxca !

O Marechal Costa 'e Sil-
"va deve assumir, "
mente, a Presidência da Re-

' pública. É evidente que "s..
P Excia. perdeu o contrôle do

País na mesma hora em que
'os marginais da democrácia

EM| tumultuama Nação, e abremí
à perspectiva de submcrwoªã
total da ordem social nas tk

-turvas águas da ilegalidade.
E Por tôda parte ná um os-
Itensivo aparato de guerra.
O Govêrno preocupa-se com
1a segurança própria. Mas
rnacamisso, a inseguraiils
a da classe pohtxca dos _
Intere:tuais,31103onerarwa
artistas
Povfém—ªeral
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WA MP
As decisões da Justica nao

são acatadas, enquanto, com

base nas detenções para me-

ra averiguação, cidadãos são

encarcerados por prazo in-

determinado.

€ SR.. EURICO R“7EN*”3E

--- Pgrmtªe V..Exa um apar-

te?

5. 98R. JOÃO ABRANAO -- /

.Com muito prazer, ilustre -

Senador Euríca Rezende

o SR. EURICO REZENDE

- O prazer é meu, uão

-

*

tanto de V. Exa. Disse V. /
Exa., em discurso, que as de- > /

cisões da Justica "não são.

acatadas. Parece-me que V.]

Exa. está equivocado, por- ,

| que não vou dizer que "exis- Lª

te da pente de V Exa. ma- 1

vontade, já não digo contra ..

o Govêrno, mas coªtra 3 o

| verdade dos fatos.

Qu
ee
r

23

Parece-me, disse-me

Exa. que as deumes da Jus- "

ltica não são atacadas; va-
i mos, então, mencionar aqui

vários fatos: o Supremo Tri-"

tunal Federal soltou Miguel

| Arraes e a Revolução cum—=
O

/ Supremo Tribunal Fe'ªfºr'fxl
concedeu HABRAS-CÓOR?PU8

! a Leonel Brizola e a decisão"
foi cumprida: concedeu HA-

PUS a Darci Ri-
e a decisão foi, da '
forma, cumprida.
Assim, diga V.

!Exa. que às decisões do Po-
der Judiciário não são cum-:
pridas. Tal afirmativa me '
parece um exagero de inter-
pretação ou de visualização '
da parte de V. Exa. Toda-
via peco desculpas por ha-"
ver interrompido o (manso
de V. Exa.

t|

|

aprxu a decisão judicial

it Beira
| ) mesma
|| ! Estranho

O SR. MÁRIO MARTINS
-- Permite-me o nobre ora—"
dor um aparte?

O SR. JOÃO  ABRAHÃO
- Um minuto apenas, nobre
Senador, para que eu pos-
sa dizer ao eminente Sena-
dor Eurico Rezende -- vi-
brante Lidar do  Govêrno
Revolucionário, defenser in-"
Condicional do Govêrnao, que:
em tódas 1s ºwnanidades,
em tôdas as ocasiões, senti-"
mos a revolta de S. xa ..
transformada em defesa do

i ra
' Nação

"nosso povo,

' NHO - árdua

| Govêrno, nesta

i- Não, Excelência!

V;“

) ceder aparte i

Senador Mário Martins.

a Mul0 ºrago

| respeito

»liberlade do Prof.

Deirc O Govêrno respeitou,

o pública. lBrofess
:: beir, realmente

v tos !o Govêrno

NB. PROJC55,mªu

que todo o povo goiano tomasse conheci=

Govêrno mªcmªn-
nesta Casa, 'acusa:

o regme
brasil

Tilamise

da
in
to

e)
ta

ha
ta
s
a
s

cia que se prat
cor.-tra a prepoPRA

"nós assist

até há poucos ins
ziamos ao emine

+. Josaphat Mari
ser difícil, dC"
O SR. JOSA

12

te!

tuacãc do bri

regime como a eim
vemos atualmente.

O SR. EURICO R

não se julgue...
O SR. AE..AÍ

nador Eurico

Exa.: vai-me B

ao

ba
em

es
Al
ia

ce
t

tm
bal

em
da
d
©

pr
rb

de
n
e

te
d

MARTINS

Exa. Q

G eminente Lider do Govêr-

no ctou como exemplo de

à Justica três no-

mes, e vou deter-me no

timo déle&s -- o Prof.
CyRbeiro. Diz S. Es que

a Justiça concedeu 9 reco-

nhecmento de um direito àO- A
Darc

à

úl-

Dar-

LXA

y Ri.

Sabe V. Exa. o que est
contcendo, neste
no Qipremo Tri

Mà7

«Fal? - ESSG, Ex-

Eduação, ex-Che

sa Cvil do Preside

OT

ao làís, baseado n

cisão do Supremo

Fedeal. Pois bem.É Ao MUDO
de agumas semanas elemen

I O' eram

hotálo na cadeia ( HIWLm
raza, um outro p re.txto in-
vocdo. Então S.
quevoltar ao Supr

buni Federal
uma liminar

-

re,
seu llleltn bá
je, Esta tarde. e
Mmorento precisam
nido o Supremo

%

à FCdC'lI pªd—ui Ouvir

 



   

  
  

| ! gado doProfessor Darcy Ri+

- peoire. qhe está dizendo que

"aquela decisão do Supremo

Tribunal está em
er desrespeitada

[ao
queremprender o Pro-

5) Iêafcy Ribeiro.

RÚRICOREZENDE
3 Desculpe

: por, ele-,

de V. Exa. .bs 2

CÃO  ABRAHÃO
de V..

R? Litul umprazer.
'para meste. pronuncia-.
meiito quefázemos, no dia
de, hoje... E

[3]
O

Arti |. uma.reporta-
sem, mas não fez completa.
O Supremoconcedeu o ha-"

- peas-corpus " ao Professor
-. Carey Ribeiro, porque , não o
| - havido atendida formalidade

esseiçial do processo, isto 6, ..
não foi gumprída Exigência
da rodatória, para Uruguai.
Então, Como o  Proféssor

AF ibeiro f0i " acusado
ios processos, um ou-

tro processo que estava em
andamento e houvé uma or-
dem de prisão. E. diante .

rdem, o advogado do '
< : Darcy Ribeiro re-

quer HABEAS-CORPUS . ao :
ribunal Militar e

éste denegou a ordem .. . -

e ato, lá de um

do colendo
erior "Militar.

stá éle sofrendo até -
ação absoluta- .
orque reconhe-

iperior Tribunal "

é Sena-
"dor Mário Martins, de que
Se 0 SupremoTribunal Fede-

sFal conceder a orcem, esta
1 imediatamente

. como têm sida
1 todas

Adicinis neste país. --

- MARIO

|
Ã

vias dé:

alual, Govérrno,. .

" | dades: já

foi encarregado
rito, expedindo .."

- o ERA, que encarma a mais

as decisões / "

-. ta e de um bem es
- xistentes. A Revolução. queJerho

X

ij br. s0ã0o

_

ARRANÃO

Z. Agradeço à jugunmuyn

de V. Exa. e prinmpalmençe

devo dizer que nos senti-

mos envaidecidos,
e até 0f-

gulhosos mesmos, de ter a

honra e O privilégio de sur-

ceder, nesta Casa, um dgs

maiores Presidentes que já

téve a nossa pátria, o emir

nenteDr. Juscelino Kubist-

check de Oliveira..

F, como diziamos: E

O contrôie exercido sobre

órgãos de imprensa, eçcrxta

falada ou 1elevisada, é Ca-

pridhoso e vigilante, e

|

05

agentes de organizações fas-

-cista agem à solta, inf6s-

tando mesmo, áreas privati-

vas. Querem grava! qual-

quer verdade, de modo que,

depois, seja desfechada (A

' perseguição calculada.
polos

O movimento militarde-

flnsradoa1-0deabril- de

" 1064já perdeu a opo-rt-unlda-

de de justificar-se diante da

" História e dos homens. Car

pas de inquietação

-

caem

sóbre a alma brasileiraá. AS

classes produtoras,. Tacé as

- pressões de uma instabilidª-

[ ) de jaixais contestada, não

escaparam - como é ôbvio

-- ao sobressalto. O êxodo

rural cresce, porque o GO-

vêrno não chega até o cam-

po. E a massa social empo-

brecida acorre para as Ci-

tumultuadas e

congestionadas.

a baixa espantosa dos ní-

veis. de consumo. Como se

o Poder Central desejasse li-

quidar o rurícola, implanta

iníqua ditadura fiscal,

"vando a propriedade e ani-

quilando os proprietários. A

saúde pública, no âmbito a-

grário, prima por uma rigo-.

rosa ausência, enquanto 08

males endêmicos assaltam e

matam os que ainda ficam

© Ro campo.

Não há virtualmente crê-

" "dito, seja em benefício da
lavoura e pecuária como

em benefício da indústria e

do comércio. Mas o Govêr-
-- no divulga unia falsa litera-

expondotura - publicitária,
osaspectos de uma seguran-

provocando .

mente

r

manteica, queija e outros
produtos, quando temos con-
dições suficientes para ex-
portá-los.

Falta, Senador É
crédito, apóio a 7:

rural, para que nossa 1: tria

possa realmente produzir e

sair da condição de meêndi-

go internacional com as
mãos estendidas a
países, pedindo esmo
de leite-em-pó dos
Unidos. Isto o que
nossa Pátria. Falta

do Goveno ao rigict
hoje um marginalizado
nosso País. Se o Banco do.
rasil empresta mais, teria

. de emprestar muito mais, de
vez due, nos-dias de hoje, te-
pios de fazer nossa Pútria
produzr, porque temos con-
dições de produção.

Sr, -Présidente,

one tange
- menor.

O obituário infantil
cômo se ura Herodes es!
se, mais uira vez,

DE -, Aí V. Exa. tem 1239

Neste ponto o Gove
fracassado na politi

- ... parece
vivo na Fun

comprováv
insensibilidade _s
documentar a
instituição é
nora.

Sr. Presidente,
parlamentar. nenhum

mem público do País
afirmar, SÃ
que a situaç

-vai mal. E
dos os setores
em todos gles, o
mal,
à falta de admin

Entendo, compreende, o

fôrco hercúleo que o nobre

Senador Eurico Rerende de-
U

 

 



 

o for daí a uma
2, Vifa outro clemento
Utro processo.

EURICC REZENDE
: o é advinhação, por
iso não vou responder an V.
Exa.

"OSR. MÁRIO MARTINS
História dos dias atuais. .

1 O SR. EURICO REZENCE
eÉ 8memória nacional
cansadepressa. O professor
E DafeyRibeiro desempenhou

( Papel "importantíssimo na
Ubvenção goulartina, neste

Masa memórià bra-
| Sleira cansa depressa, tan-

© | Bida pelo sentimentalismo. A

10 SR. MÁRIO MARTINS
1 5- E uma interpretacão de
N sas | 2

R. JOAO ABRAHAO

Poco permissão ao SE-
Eurico Rezende para '

-

_

Absolutamente,

nao puruuºúc ser uma fe-

Voôlução em infarcha para o '

passado, reflete no êxterior

:O espetro de uma Nação

instável e intranquila, onde

a Indústria de Crises funcio-

na atodo vapor.

O SR. RURICO REZ2EN-

DE -. PermiteV. Exa. um

"abarte? | "

0 SR.; 3020. ABRAÃO
L E+ Com prazer. !

O SR. RURICO REZREN-

DE - V. Exapediu, impli-

citamente, que não o apar-.

teasse. E

G SR. JOÃO  ABRAHÃO

Quero
Oeixar claro que o aparte
de V. Exa. me honra pro-
fundamente e me deixa pro-

! .”: "fundamente satisfeito.

onceder umaparte ao Se- |
nador Josaphat Marinho.

o sr. JosaPar MA
RINHO - Apenas para assi-

( | nadar aV. Exa. que o Pro-
fessor DarcyRibeiro ainda
Está sóito neste instante pe-

r liminarque lhe concedeu
| Tribunal Federal.
. Mas quandoconcedeu assim,

rior Tribunal Federal "
«hãose fôz esquecido de coi-
sa àlguma. Colocou-seà al-
turade uma Côrte de Justi-
ta que não pode denegar o
direito de ninguém fundada

2 cusações de subversão
Wpçãoque, até
veram provas .

%

Lolsr. torico pra .
DE -. A intriga dourada do

Senador Josaphat
Marnho não me alcança, "
nempode alcançar o dasa- -
te Aus a

joSR.JOÃO ABRAHÃO
- Gnatana de perguntar ao
Pustre Líder do Govérno se
Bosso contintar o meu dis-
corso, -.: 5a

É "d sa. Eurico ps».
Ea ESe V. Bxa se acha .

k strangimento legal,
Bata. V. Exa. às portas do
Judiciário. Mas V. Exa. sa-
be que nos encanta - muito
tom suas

"que, noSenado, é o sucessor
doeminente nomempúblico "

| COPDE,Juscelino-Aubist-
chec&daCliveira. De modo
queV. Exa. pôde continuar
a leitura de seu discurso, «e

E aqui,; Se

ainda assim eu
Anat o E

. Exa.,

40 Nogueira da Gama

"'O SR. BÚRIcO rREZEN-
"DE - Mesmo que V Exa.
mê proibisse de aparteá-10,

o apartea-

G BR. JOÃO ABRAHÃO
"-É o regime vitorioso des-
> de 1964. .

O SR. RURICO REZEN-
PE - ... porque não pode-
Tia vencer o feitiço senti-
mental que V. Exa. exerce

Sôbre mim. É uma bruxaria
Espiritual que dominà a nós
todos nesta Casa. Mas, que-
fo assinalar para V. Exa.,

: Que a produção de alimentos
no Brasil subiu em 11%.
Quanto a falta de crédito, V.

"se quiser, pode até
Perguntar ao Senador Caini-

que
acompanha com atencio osE rçlatóx'ios do Banco do Bra-Sil _-nunca, em Época ne-Nhuma da história governa>"mental .dêste País, o Banco
do Brasil emprestou tanto atan'tpç. Foi a época de maioreuforia creditícia deste País,a gestão do Dr. Nestor Jost.

&

Suas palavras. V.Exa. -

quero pedirdesculpas de.
ter interrompido, se, porém
houvedelito deve se assina-
lar a co-autoria dos eminen- R
tes Senadores Mário Martins
e -JFosaphat
também pertubaram o an-
"dameinto oratório de V.Exa.

RS

Marinho que

. destinado para nossas

' neste setor.

3 - Seriador

- NeEntemente
- Brasil

Antes já se observava

-

amaior abrangência crediti-Cia, mas, hoje, ninguém po-de negar esta afirmativa:O maior volume de crédito
ativi-dades. produtoras - êsta-sedando Presentemente. y.Exa. que não invoque o de-Poílmento de um Senador daARENA; invoque o depoi-mento do Senador CamiloNogueira da Gama, para- Bxa. ver a injustiça queEstá

"

fazendo ao Sovêrno,

O SR. JOÃO ABRAHÃO2 Eurico Rezêndeinlustica é ficar ao léu c;nosso Agricultor; injustica éG Govêrno de um Pais emi-
2 agrícola como oimportar laticínio,

senvolve, nesvea 'CIQDEII';

defender um Governo inde-

te .Govéêérno .

O SR. RÚRICO !

DE - V. Exa. quando deixa

0: texto é violento e preda-

tório. |

' O SR. JOÃO ABRAHZHÃO -|

(Retomando a leitura» |

EEiia

F A escala de priorida fe

| estabelecida pelo chomado

cia por dar preferêncie 1

refas de enquadrar subversi-

| |vos. Para isso, são  necês-

| Isárias as mais frequentes in-

i lieções de dinheiro para

ijmanter vivo o insustentável

L

j

gêpºder

|
!
1
1|

[l organismo polícial, O grupo
[| ide espionagem atua contra

| Nação, e dispõe-se a f'char o
!povo, por entendê-lo hostil E
!ou não Sipipática a "ste
| fêmero mingonisr a,. 3

 éo ae
| '! O quadro el
"gas públicas a
gulos catastuó

estioiados. Reaj
uma vez a cotação do dolar,

nta A ªiii—

mento salarial a

civis e militares, coro

já destruída pela esp

tústo de vida. in:
verda do comércio cai em
tical, E o Govêrno, que pre-
fere construir hospitais du
escolas, instala coletorias,
Por serem instrumento de
Sucção financeira ind spen-
sáveis àordem despótica. |

+ 2 ||!

-

"A enumeração de crimes
! ou erros consumados pelo

;Égtual Govêrno indica que
ij ste País vai mai. Se aca-
âãsp OS detentores do Poder de-
[i Cidissem libertar o pov ª
ii para um pleito dem átia
!! -- não subsiste dúv de
V que essa Estrutura totalitá-
| tia cairia nam rmido comics
ãxãmõro é que K;-Uilxâ—HZã
! do Poder  isnoram do que
| estão escorados numa

! tentática político - militar

  
Ai frasif. o E.;. ““':MMIÍ'ÉF *No (

F"Sr. Presidente, srs. Se ha-

dores. Registro o protesto

do povo que representa con-

tra o clima de asfixia poli-
tica soa o àual vivemos. '
ESDEFTO que o Presidente dà
República se capacite do eli
ima de acefalia jurídica e qu
caiu a sociedade brasileira.
57A geração nova saberá
' descrever no seu amanhã
Novela de uma classe pala-
Ciana que perdeu o seriso dêgovernar, preferinão a orsià
dos desmandos. É o que vai
acontecer, na pátria bras—ifleira",

-

(Muito bem! Pai+
mas!>, > — |
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ESTADO DE GOIAS

SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

 

oF.N. 031 £55. GOIANIA,

POLINTER/GO, 12/janeiro/966,

DOs Chefe do Serviço de Polícia Interestadual - "POLINIER"

A0: DD. Secretário. da Segurança Pública - nesta,

ASSUNTO: Relatório Parcial de Inquérito (apresenta).

Senhor Secretáªío:

Versa a presente peça informativa sóbre uma tran

sação realizada pela.Presídêhcíalda Assembléia Legislativa do Estado de Goi

ads e a Firma José Isaac Sobrinho & Cia., estabelecida na cidade de Inhumas-

-Go., como representante da Willys Overland do Brasil,

, A referida transação realizou através de troca -

ou permuta de um carro Aero Willys, cor preta-bali, ano de fabricação 1963,

motor noa B-301117%76, pertencente àquela Augusta Casa de Leis, pelo carro tam

bem de marca Aero Willys, modélo 1965, motor B-5034304, série 5114507553gi;

preto-bali, ano de fabricação 1965.

A notícia primeiramente chegou a esta Especiali-

zada de que no dia 12 do mês de dezembro de 1965 o carro Aero Willys prãão,

ano de fabricação 1963, teria sido apreendido pela Polícia Rodoviária Fede-

ral na cidade de Uberláhdia, Estado de Minas Gerais, por falta de documentos

e em poder de terceiros,

Tratando-se a princfbio, como se fazia notar de

que o carro pertencia a Assembléia Degislativa, oficiamos ao Chefe do Pósto

Rodoviário número seis (6) daquela cidade mineira, para que nos informasse,

se realmente.f5%a apreendido naquêYe Posto o mencionado carro,

é Zm fobio, recebemos a resposta do Inspetor Sil_

> v2%o Pereira de Faria de que efetivamente o mencionado veículo havia sido a-

preendido, mas, que havia sido liberado, cuja liberação se deveu tão smente

em vista de um qffbio número 1019 da Senhora Almerinda Arantes, Presidente

em exercício daquêãe poder, no qual solicitava a liberaçãb do mesmo, em vis

-ta do carro ter sido objeto de transação por parte daquele Parlamento e eu

jos documentos estavam sendo providenciados para completa legalização.
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ESTADO DE GOIKS
SECRETARIA DA Segurança PÚBLICA - 2 -

SERVIÇO DE POLICIA INIERESTAD UAL
or. u 031 zªgª—( 24 in “o)

,

-

GOIANIA,

eneão, (*** * *" 2a
12/janeiro/9

66,

Nísse mesmo dia, fizemos 4 apreensão
do mencio-

nado carro, em poder do Senhor Oliveira Roriz, residente nesta.Capita1, à

Rua 55, no 67%. 2

é

" Convidado a prestar esclarecimentos,
declarou -

que havia feito um negácio com o Senhor João Cabelereira que se dizia pro-

príetá%io do veículo, Nessa transação o carro havia sido adquirido por éle

pela importância de R 4,200,000 (quatro milhões e duzentos mil cruzeiros),

e que João Cabelereira' lhe prometera a documentação logo que o carro fôsse

legalizado.

|

E Mas, como João Cabelereira demorasse em entregr |!

a documentaçãb, resolveu ele desfazer o negóbio no dia em que o Carro f5?a

apreendid4 pela POLINTER.
.

. | Em vista de João Cabelereira residir na cidade

de Inhumas, oficiamos ao Delegado de Polícia daquela localidade, para qUe

tomasse por térmo as declarações do mesmo»

é Antelôquela Autoridade Policial, João Ribeiro -

Neto, conhecido DOT João. Cabelereira", declarou que havia adquirido o car

ro do Senhor Alvim Borges pela quantia de Crf 4.500.000 (quatro milhões e

é quinhentos mil cruzeiros), que não recebeu a documentação em vista de Al- |

-im Borges não ter adquirido do Senhor José Abrão, primeiro proprietário «-

do carro, Sendo José Abrâbisocio de João Abrâblna Firma Concessionária Wil

no
* e e

'.

lys, Firma
essa,

que havia
feito

a transa
ção com a Assemb

leia»

 

. Declarou que, Como comerciante, vendeu para Pe-

dro Alarcon Filho, não dando, todavia, à documentação, esperando recebe-la

de JoseAbrão para entregar a'fbdro; percebendo que a mesma ia demorar al-

gum tempo para ser liberada por parte da-Assembláia Legislativa do Estado,

conforme infórmaçãb do Senhor José Abrão,, achou por bem desfazer o negóbio

com Pedro Alarcons
É |

 

Declarou mais ainda que O carro estava em seu -

poder quando foi apreendido no Pósto Rodoviário em Uberláhdia, que procu-

rou imediatamente João Abrão e êste lhe 'afirmara que 4 documentaçãb e sitava

sendo providenciada, todavia, não providenciou, motivo que o levou a nego-

ciaro carro com o Senhor Oliveira Roriz,
K

" Que, todavia, podemos esclarecer ainda que o car,!

ro pertenceu também a Alwuim Martins Borges, negociando entre éste e a fir-"

=5 E C U "-

  

 



 

BErbmdmeraeai ida irenesRBE ndaseteenormes

NB.vmcm,150,#55

 

Mtape nos

)

ª
»
:

T
o
a

1
5
»

5 6
3

"&

Mªi/”7

,
,
:
l
,

X

ESTADO DE GOIKS

SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA e 3 «-

SERVIÇO DE POLICIA INTERESTADUAL

or. n..

_

031/66.
GOIANIA,

PorTvrarão, (continuação)... . 12/janeiro/966.

A # ve ee e em +

a Firma de Jose Abrao, nao logrando exito a transaçao em virtude da demora

de José Abrão em fazer a entrega da documentação, motivo que levou também]

aquêãe Senhor ao desfazimento do negóbio.

1 Senhor Secretário, procedemos diligências a -

respeito de obtermos documentaçao da raferida transaçao o que conseguimos!

anexar no processo, uma ordem de pagamento número 4,332, da Assembléia Le-

gislativa, a José Isaac Sobrinho & Sociedade Anônima, empenho 1, codzgo-.-

1,2-4.1,3.0-01 334, na importancia de Crf 5.000.000 (cinco milhões de cru-

zeiros)..
A ordem de pagamento se refere a diferença da

permuta de carro, entre à Assembléia Legislativa e aquela Firma.

A mencionada ordem de pagamento datada de 20

de agosto de 1965 foi firmada pelo Diretor Geral da Secretarza, o Senhor -

Dercílio de Campos Meireles,

Anexamos ainda ao processo uma nota fiscal de

número 658, no valor de Crê 7.800.000 (sete milhões e oitocentos mil ecru-

zeiros), correspondente a transaçâb falada, por conseguinte, o 4Ae-

ro Willys preto, ano de fabricação 1963, recebida pela Firma José Isac So

brinho, no valor de Cr$ 22800,000 (dois milhões e oitocentos mil cruzeiro]

Consta também no processo um Auto de Avaliação

JLeita por funcionáFios da Secretaria da Administração, Arley Verardi Fan- |

ger, EBlce Albino Ferreira e Nilo Elias Campos, na qual avaliaram em CFs **

2.800.000 (dois milhões e oitocentos mil cruzeiros), o carro Aero Willys-,

ano 1963, pertencente à Assembléia e, em Cr$ 8,000,000 (oito milhões de -|

cruzeiros), o carro Aero Willys, ano 1965, de propriedade da Firma supra -

Citada» 2

| Assim, Senhor Secretáêio, data vêhia, como se

trata de transação na qual foi envolvida o patrimônio do Estado, foi o pro

cesso encaminhado à Delegacia competente, ou seja, a Delegacza de Crimes -

Contra a Fazenda Pública para que ali tenha andamento até a sua concliusão-

Finals

Durante as diligências feitas por esta POLIN

ZEE; com respezto a esa transaçao, solicitamos o comparecimento do Sacre

tário daquele Augusto Parlamento para que prestasse esclarecimentos à res

-S #G,U'EL
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ESTADO DE GOIKS

SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA
SERVIÇO DE POLICIA INTERESTADUAL

or. N._031/66., #9 GOIÁNIA,

12/janeiro/966,

àrespez to da transação para melhor elucidação dos fatos aqui narrados.

Compareceu realmente, nesta Especializada, mas

. recusou a prestar qualquer informação a respeito, alegando ter recebido or

dens do Senhor Presidente da Assembléia no sentido de nada declarar.

Data vênia essa transação não tem aspécto le- |

gal e Jurzdzco, cabendo, ao Presidente da Assembleza, que segundo consta,-

autorizado aquela, e o Secretário Geral daquela Secretaria que firmou a or

dem de pagamento, bem_ como os avaliadores, responsabilidades, se apuradas,

. eis que negaram apresentar o processo transacional,

! A oportunidade, apresentamos a Vossa Exceleêen- |

cia os nossos protestos de estima e nímia consideração.

4

R e s p e i t o s a nm e n % e,

afastadoLo e e e -"
=Bel,=- MANOEL NASCIMENTO Chefe»

=Serviço de Polícia Interestadual
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CORRUPÇÃO: VENDA ILEGAL DECARROS OFICIAIS

 

ACUSáDOSDEPUTADOS ESTADUAIS

"SENADOR JOÃO ABRÃQ

Sm . HISTÓRICO. ( Síntese) 0 Escândalo da'Venãa de um carro oficial, fato

F "gibesse que envolve vários. deputadº» estaduais e um senador,

“chocºu profundamente a opinião publica, pela evidência /

3 Íi' dos fatos e pela audácia dos: parlamentares goianos envol-

Íçvidbs5.que não>sezçontiveram na prática de atos de corrup-

i ção; nem mesmo numa época em que o Govêrno'possue armas / |

extraordinárias.para púnír os: desonestos,

Os: documentosanéxos dizem bem e provam perfeitamente o /

" crime cometido: ao mesmo(tempo que apresentam os parlamen-

' tares oÇuItosse protegid081par'suas:"imunidades'parlamen—

-- tares!", O" —

" Segundo vários indícios a venda'de carrospará o Estado / 
pela firmadoSr., JOÃO ABRXO vem se processandolàha vários

anos só agora sendo levantado e comprovado o presente caso

que ocasionou um prejuizo de vários MILHOES ao Estado e que

“'Arevarâ à apuração de novos casos àindawmaiS'graves com a su-

- : pressãa, éaeo_tenham lugar cassações Saneadoras, das imuni- E

dades+parlamentareszdesslegisladores iqçcrupulososL
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700.04.109,20,

noa . | /. der. y é |

Al LÁ nA. "Í -Me

1% 0 Jornal "CINCO DE MARÇO", em suas edições de 20 e 27 de

dezembro do ano próximo passado, publicou matéria relativa à aquisi

ção pela ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA do Estado, de um automóvel Aero-dil
ya 3,600, modelo 3-11h45, tipo BJl61, motor no B3-011. 176, série no

/ 3-11-1511.077, côr preto bali, ano de fabricação 1.963,
- Para esta transação a mesma Assembléia além de pagar a

importância de 062.098.000(dois milhões e noventa e gito mil cruzei»

ros) em dinheiro, deu ainda um automóvel Aéro-Wiiilys, ano 1.962, no
valor de 61,500.000(um milhão e quinhentos mil cruzeiros). .

' -Dos recortes anexos no 1 e 2, do mencionado Jornal assim
como, as cópias em termo-fax, anexo 3, referente ao recibo do Sr. 4
JoSÉ ISAAC SOBRINHO de quem o mencionado veículo foi adquirido, bem
"assim, as copias da fatura série-A no 118, 352-YV e ofício no 1-D.6,

de 3 de janeiro DD., anexo-3, fis. 1 e 3, respectivamente, constata
-se perfeitamente a veracidade da mencionada denuncia.

- Bra Presidente da Assembléia Legislativa à época da men
cionada transação, o Deputado ALMIR TURISCO DE ARAÚJO,

- É realmente curioso que um veÍculo adquirido por tão im
portante Órgao da vida publlca estadual, em 1.963, somente em janei
ro do corrente ano, tenha sido solicitada a expedição do Certifica-
do de Propriedade do mesmo veiculo, quando se sabe inclusive, que o
mesmo ja foi nego&4ai/do por outro modélo 1, 965 e, por sinal, para a
mesma firma JOSÉ ISAAC SOBRINHO S/A, de Inhumas dêste Estado, confor !
me nota do mesmo Jornal "CINCO DE MARÇO", de 27 de dezembro doano/
PP., anexo-2. s

f - 0 ofício no 1-D.G,, de 3 de janeiro do corrente, anexo-
3, f1s. 1, diirigido ao Senhor Diretor do Departamento Estaca!ao/
Transito, vem de confirmar a imoral transação, pois sômente na deta

. Supramentionada foi reâêémente requerida daquele Departamento a expe
diçao do Certificado de Propriedade do mesmo veículo, !

- Não fôra a denúncia do mencionado Jornal e, naturalªente,
"o referido veÍculo permaneceria para sempre na ilegalidade em que /

. Se/ manteve até então.

| - Sabe-se por outro lado que o atual Senador JOABRÃO, en
tao Deputado Estadual e líder do Governo (MAURO BORGES TEIXEIRA), a
época da mencionada transação, é realmente sócio de JOSÉ ISAAC SOBRI
NHO S/A de quem o mencionda veículo fóra adquirido pela Assembléia/ '
Legislativa, contrariando portan to, dlspositívos conºtitucionals vvl
gentes,

 

 

- Um levantamento acurado do fato viria esclarecer a real
participaçao de cada membro do Poder Legislativo, rçsponsave1 pela/
referida transaçao, para a qual segundo informaçoeo, não houve con
corrência pública e nem sequer publicação de edital.
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OIANIA, SEGUNDA-FEIRA, 27 DE REZEMBRO DE 1965.
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"a O AUTOMOVELNEGOCIADO PORALMIRTURISCO

l' Te. bs (119

s __FIRMA DE JOÃO ABRAO SOBRINHO TROCOU

01S VEICULOS COM A AL, COM GORDPA com-

PENSAÇÃO é E #4

"ASSEMBLEIA DEU AUTO DE 4 'MILHOES POR

APENAS 28 MILHOES PABA FAZER ONEGÓCIO

: O Aero Willys, preto, prêso ém Ribeirão Preto, São

Paulo, e depois em Uberlândia, Minas Gerais, por traa

afºgªr sem placa e sem documento algum e que foi libera-
do pela: polícia paulista e pela Polícia Rodoviária Fe
deral Sob a alegação de que pertence à Assembléia Legis-
lativa de Goiás é novamerte assunto.

Divulgado pelo CINCO DE MARÇO, segunda-feira úl-
tima, 9 acontecido, imediatamenté começaram as contes--

tações, todo mundo querendo tirar o corpo fora. Re:

v ) O Sr. Iris Rezende Machado endereçou-nos uma carta

- já publicada pela imprensa local e portanto sem intê-

" rêsse atual - explicando que, em Sua gestão, a Presidên- :

cia daquela Casa não comprou ou vendeu veículo algum.

A reportagem constatou a veracidade de suas alegações. ;

O Sr. Aimir Turisco de Araújo também fez publicar

nos jornais matéria inocentando-o e garantindo que nada

tem a ver com o caso. Está com certa razão. O Aero

Willys do presente caso não foi megociado por êle. O Sr.

Almir Turisco barganhou mas foi outrotedvamos1 prováâo

ja presente reportagem. Afirmou o citado parlamentar

Éãeª CINCO Dª MAgRÇO'está querendo fazêlo de "boi de,

piranha". Esta não entendemos. Dá & impressão que se

- idera "boi" de papa-terra. eto - -

,- censo Sr. Luziano ãe %grvalho ficou quietinho. Não saiu

ida moles . __ e) ss ! É

5 Finalmente, o senador João Abrão Sobrinho, vendedor

,e comprador de autos da Assembléia Legislativa:; procu-

roúnos pera expôr sua inocência e cometeu o "engano

- de assevelar que apenas um Aero Willys fôra transacionado

"e até. agçra já apareceram três na barganha.

zeiro, em troca de outro

Aero Willys, modêlo 1963, à

firma Jos&É Isaac Sobrinho

- O AUTO QUE E
ALMIR BARGANHOU
No dia 9 de outubro de

"cado por outro, modélo 1965.
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1963, sendo presidentedaAs-

' sembléia Legislativa do Es-

tado o

Sr
.

AlmirTurisceo de

Araújo, êsse Poder deu um

'. Aero Willys, modêlo 1962, que

valia mais de dois milhões de

cruzeiros, por apenas um mi-

e quinhentos mil cru

' geiros e mais a importância

em dinheiro de 2.098.000 cru|

ap d oa

 

S., A., de Inhumas, da quel

o Sr. Jcsé Abrão Sobrinho,

atual senador e então depu-

tado estadual e líder do Go-

vêrno MB na Assembléia Le.

 

gisiativa, é um dos donos.

t Selado na Coletcria de

Inhumas, o recibo de

sação tem, a seguinte reda- |

soi) polis,
!

ocaso viroubagunça
:

     

     "Recebi da Secretaria da,

Assembléia " Legislativa do!

Estado de Goiás a .importân-

cia supra de DOIS MILHOES

E NOVENTA E  mMiL

CRUZEIROS (Cr$ 2.098.009),

proveniente de parte do pa-

gament: da venda de 1 (hum)

automóvel marca AERO WIL-

LYS 2.600, modêlo 3-1145,

tipo BJl61, motor n.o B3--

011.176, série n.o 3-11-4511.077,

côr preto bali, ano de fabri-

cação 1.963. Recebi como res-

tante para cobrir a diferença

do preço do referido carro o

automóvel AERO WILLYS,

ano 1962, no valor de HUM

MILHÃO E QUINHENTOS

MIL CRUZEIROS (Cr$ ......

1.500.000-.

' "Por ser verdade, firmo o

presente recibo, datado e se-

lado na forma da lei".

NÃO HOUVE

'CONCORRÉENCIA

PÚBLICA, VALIA

. 4, VENDIDO POR

2,3 MILHOGOES

Estando na Presidência da

Assembléia Legislativa o Sr.

Luziano de Carvalho, no dia

27 de julho último o AERO

WILLYS 2.600, 1963, foi tro-

Sem concorrência pública.

sem tomada de preço, sem

"nada, a preferida para a

transação foi a firma José

Issac Sobrinho S. A., de

Inhumas, que tem na pessoa

do senador João _Abrão So

brinho um dos seus mais for-

tes proprietários.

O ' negócio foi perpetrado

mas seguintes bases:

-- AL dêu 5 milhões de cru-

z7cir-s em dinheiro e seu AE-

RO WILLYS 2.600, 1963, atri-

buindo a êste o valor de

2.800.000 cruzeiros;

Ro Wii
ys "

150 a Pel oeu. 2
a

 
- a firma de Inhumas deu

| um AERO WILLYS 2600, 1965. 1 lho do corrente ano.
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no valor de 7.8

TCê.

O AZRO WILLYS 2.

1963, que recebeu de voi

foi vendido, posteriormen

&> Sr. Oliveira de Tal. p

pôr quatro milhões de cruz

ros, isto é, 1.200.000 cruzeir

a mais do que O valor e

que a Assembléia Legislati

o incluiu no negócio &ci

relacionado.

A nota fiscal da José Isa

Sobrinho S. A. sôbre a tra

sação é de número 658 e

5 milhões foram pagos pe

AL de acôrdo com & orde

de pagamento m.o 4532, on

consta a seguinte observaçã:

assinada " pelo sr. Dercfl

Campos Meireles, secretá

do mesmo Poder.

"O «processo refere-se à d

ferença de permuta de ca

| ros entre a Assembléia

gislativa e José Isaac Sob

nho S. A.".

Na penúltima semana, o s

Oliveira de Tal, que esta

comprando o AERO WILL

2.600, 1963, do vendedor

carros conhecido em Goiân

como João Cabeleira, desist

do negócio RO tomar conh

cimento 'de que o veículo nã

tinha placa, nem Gocume

tos e fôra apreendido pe

Polínter. O "dono" do au

lhe propôs tirar uma no

fiscal na cidade de Inhuma

como se tivesse comprado

carro diretamento de Jos

Isaac Sobrinho S. A..

- Já na última semana, dive

sos políticos lutaram para t

rar, no Departamento Est

Cual de Trânsito. os docume

tos do mencionado AER

WILLYS em nome da Asse

bléia Lecisintiva, ate iá o n

sociou desde o dia 27 de )

«ã his

 



 

 

F, nos bastidores da As-
LÃ sembléia Legislativa,

Se de que um ex-presi-
; dente daquela Casa téria re-

É cebido "gratificação" de um
milhão de cruzeircs para co-
laborar nums barganha com ' 2
um Aero Willys utilizado pela| N
Presidência da AL, ano de fa-
bricação 1963, trocado por
outro modêlo 1964. O,

' A troca - ao que consta -

| não teve o necessário edital de

concorrência. Realizou-se ao

apagar das luzes da gestão

Almir Turisco, na passagem

% da Presidência para o sr. fris 6

".» Rezende Machado. Tudo foi
% feito de forma a quenão se

«

io | ª”

C
eE

(CONTINUAÇÃO
JOAO ABRAO,
FORNECEDOR

 

' mas. ".

| &0 ST. Alvim Borges com

| pelo atual senador, passou

 
kveira de Tal. PR

*

|

rãá insistentes - rumores

Sempre foi público e notó-

| rio que um dosgrandesfor-
1 veículoso
Estado» inclusive para a As-
sembléia Legislativa, chamar

4 se João Abrão Sobrinho. Este
ato, por si só, já é pouco re-
comendável, uma vez que o
sr. João Abrão Sobrinho era
deputado estadual, líder do
Govêrno MB e hoje é senador.
Ele é representante da Willys
Overland do Brasil em Inhu-

C £ O Aerº-Willys; 63. prºtó-

vendido pelo citado político

à Assembléia, foi por êle ad-.

quirido depois, em troca de

outro, de idêntica marca,

modélo 64. :Vendeu-o, então,

J promessa de que providencia-

ria os documentos respecti-

A1 vôos. Costrariado com o não

+ cumprimento do prometido

.| auto a João Cabeleira que, na

última sexta-feira, fê-lo en

btrar num negócio com Oli-

s, um dos dois.têr

7n Í pesmoldes a
4 W# o, “'ª' a

é que exp!

Ato Pao titio no meroepa ema eiaeea +
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ra

soubesse qual o responsável | preso. em Ribeirão Preto e estando agora -
real pelo "negócio". Uberlândia, sem placa, sem teo da Casa
Houve agambira e depois

|

documentos e sem ao menos.SESP, em.
de dois anos o veículo foi à '

seguro no pá-:

de Detenção da

; Goiânia. .
uma nota fiscal de prima,! (Concllux' na última página)
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CARTA DA PRESIDENCIA

Trafegando sem documento ªgggg SEM

algum, o' Aero-Willys foi pre- * i 2
so, durante 20 dias, primeira A

mente, em Ribeirão Preto,

|

g

|

_.ªhºrªd: rªpgrfmgem ªº
onde foi liberado não se Sabe É) â to sí os esiorços
como. Mas próximo a Uber-

|

g

|

lhe f0i Possível mªfusªªg 2
lândia, a Polícia Rodoviária

|,|

”%%%& RA
Federal o apreendeu e João grªªl; o WSS
Cabeleira, em Goiânia, foi à

|4

. $ ae.
Assembléia > Legislativa, ali *  Desconhecemos à impoªtaãn

conseguindo uma . carta da

|

f dªí ªçãº © srbaJOããh AUX. o
Presidência da Caso, essinads

(2|

90/00/04 na borgenlhe, Ume

pela deputada "Almerinda

|

J] coisa é certa: éle não troca-

Arantes primeiro secretário ti& 'O veículo por puroe sim-
e respondendo pela Presidên- ples mor ao Legislativo.

cla Na ausência do Presiden(g

|__

POSLO Idaga? se houve
ic e do VicePromdençe, A

(a,|

COrtôncia pública para a Com
ivasegundo se informa, sumação da troca. Se foi pur

'mafmna que o carro é de pro- blicado Edital, em qual jor-

riedade daquele Poder. o || nal, Por que o veículo velho

pue complica mais anda al a permanece sem «focumenta
goisa' 39 Pi - ção até o tªtªmento? &???

- % diante a

|

4

|

O ST. JOão Abrão rece e
[$ ãgªãmàªªãâª datª.? 2 "voltfa"? Qual era o nome do

ªeww o Aero Willys e se di- Presidente da AL na pipoca?

gis com o a Inhumas, Ob,

||

cacosios ele
veira de Tal, que resolvera lais não 3e encontram: : na 1;

comprédo. porque João Cabe- nãesma situação?

,

-- -"!*
leira garantira que a docu- x 1 2 £

mentação estava legal e que
logo seria liberada pela Ins-
petoria de Trânsito de Inhu-

mas, buscou o auto, trôuxe-o
para Goiânia, onde a Polin
ter o apreendeu. O rádio do
veículo floou em Inhumas. .
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RAareu Anª;-Ú

Rotor 033-011.1;760,

ado do fabricação

Doesidensto sa i nuuss*,

documentos iInclukos, em virt

providenciado ba epoca
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a aus o referida

fiiraa Jose Ishasc

Oui ode 193653, Conforme nota fiLUaÁd) 4
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LLYS-OVERLAND 50 BRASIL S. A. (asa A as Maso

INDÚSTRIA E COMÍRCiO. f E

ias 90 Tasoão, 599 Enpraiço vrircáÁrico «WiliVICO»

qusiss vo Compo - Est, $. Paulo é CAIXA POSfAL, - SÃO PAULO

a Ma ESTADUAL N.o 5.244 avo 1 5
- cB, 613 AL CONT, Ho - h é é PAT. DE RIGAST?O N.o 41

 
é A

EYnota susstirU! A NOTA FISCAL.FATURA 12 & teeno loioaeeaaaaa

nte PARA 10D0s Os Sm !E e «<

gritos Iroais pp 4 1a 0,3 652.1
.  
 perso 1 * e de:

Lgunardo do Campo," 19 de ma,, 7 9/09/231-Y4- ! , 4 #2

fem 9. 4051

.thuº/ª ª. ":;UA

ds "- +i+ as Inseriçõe N.o
649. :::..blâ l 2 $

Daeve/m é W'LLYS O_Y Ei,-LANDDOª[SH. %...A., * &!“)Jru'.I'XV'Í: _LÇN'ÍC.) ©i TMJ," artôncie (::

à /m

pela sua compra de mercadorias, conforme NOTA
Gás Rm idos ia idas da A2 uv

e a
LÁÉARQAque paga:—';— à wrmsOVÇRLANDªº” 2 i - INDÚSTRIA E COMÉRCIO, ou é «we erdem

UuYThaA tip tAraim,
poco de "" SXO PAULO . ri o ia 50.. DÚFLICATA.

é « ; É VIÍRCIMENTO

 
D# erbrda «om o porôógreto 3.9 Art. 48 . |

Lei 4,502 de 30/11/44
  

ia

!-

Lo ovrona LIQUIDO DÚPLICATA. ,. ão

i

Poe ma do
"'ZÃ DA Vr; tram a !

2 4 28

  
tdor ... + Via de transporte R$ -

pollt oa. A RODOVIA

$ É del

Ara QTTRea% 5 5010 cp 4

ooend tais DAen brmemocom eouamapdel Eso

! +era * £ ** Af-A"“c"c»vu AT ASRO-NVILLYS, MODALO

CLi “IOS

PIUS 6 40 x*5,

ESTOFAHUENTO IH CS
u
a

EQUIPADO COM LAYASOR DE PARABllISA

30 surerIor couF. PV-9f 9/01 -v
3 4
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|Almir ou Iris,

+

m dosd
pis1

 

OL
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nos bastidores da As-
sembléia Legislativa,
de que um ex-presi-

- dente daquela Casa teria re-
cebido "gratificação" de .um
milhão de cruzeiros para co-
Jaborar numa barganha com
um Aero Willys utilizado pela

, Presidência da AL, ano de fa-
bricação 1963,
outro 1964.

Eªá msxstentes rumores.

" A troca - ao que consta _“!
. não teve o necessário edital de
concorrência,

" Almir Turisco. na passagem
mada Presidência para o sr. Iris

ezende Machado. Tudo foi |'

trocado por!

- ao ||
" apagar das luzes da gestão ||

4

 

soubesse qual o responsável
real pelo "negócio",

 

 

Houve à gambira e depois

 

Auto da *"

Assenblóia....

FORNECEDOR

Sempre foi público e notó-.
rio que um dos grandes for-
necedores de veículos para o

1| Estado, inclusive para a As-
sembléia Legislativa, chama-

fato, por si só, já é poucore-
comendável, uma vez que v
sr. João Abrão Sobrinho era
deputàdo estadual, líder do
Govêrno MB e hoje é senador.
Ele é representante da Willys
Overland do Brªsil em Inhu—

!| mas.

 

O Aero-Willys, 63, preto
| vendido pelo citado político
à Assembléia, foi por éle ad-
quirido depois, em troca de
"outro, de idêntica marca,
modélo 64. Vendeu-o, então,
&o ST: Alvim Borges com a
promessa de que providencia-

!! ria os documentos respecti-
4 vôos, Costrariado com o não
F cumprimento do prometido

;| pelo atual senador, passou o
?t auto a João Cabeleira que, na

| última sexta-feira, fé-lo en-
trar num negócio com Oli

 

oa

! (CONTINUAÇÃO)

"JOAO ABRO, .

se João Abrão Sobrinho. Este |!

 

Uberlândia, sem placa,

 
! veirg de Tal, o

AE—WMI—'

CARTA DA PRESIDENCIA

algum, o Aero-Willys foi pre-

so, durante 20 dias, primeira

mente, em Ribeirão Preto,

onde foi liberado não se sabe

como. Mas próximo a Uber

lândia, & Polícia Rodoviária

"A. Federal o apreendeu e João

Cabeleira, em Goiânia, foi à

Assembléia Legislativa, ali

. conseguindo uma . carta da

Presidência da Casa, assinada

pela deputada Almerinda

Arantes primeiro secretário

e respondendo pela Presidên-

cia na ausência do Presiden-

te e do Vice-Presidente. A

missiva, segundo se informa,

afirme que o carro é de pro-

priedade daquele Poder, o

que complica mais ainda a

coisa.

João Cabeleira, mediante a

palavra da Presidência da AL,

! trouxe o Aeru Willys e se di-

rigiu com éle a Inhumas. Oli-

veira de Tal, que resolvera

comprá-lo, porque João Cabe-

| leira garantira que a docu-

menteção estava legal e que

logo seria liberada pela Ins-

petoria de Trânsito de Inhu

mas, buscou o auto, trôuxe-o

para Goiânia, onde a Polin

ter o apreendeu. O rádio do

veículo ficou em Inhumas.

 

Trafegando sem documento
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preso em Ribeirão' Preto -e: estando agora séguro no pá3
sem teo da Casa de Dettenção d

documentos e sem ao menos SESP, em Goiânia. ">
;dÍ dois armªm foi uma nota fiscal deforigem 3 (Conclui Da ulumapágz

po mas náo

PERGUNTAS SEM
RESPOSTAS

Embora a reportágem en !
| vidasse todos os esforços não
| lhe foi possível manusear o
processo relativo à troca du- |
vidosa do Aero Willys da As- |
sembléia. ' . 1
Desconhecemos & ..mportàn- É

cia que o sr. João Abrão!
abiscoitou na barganha. Uma
coisa'é certa: dle não troca- |
"ria o veículo por puro e sim- '

| ples &mor ao Legislativo. |
Resta indagar se houve con- ||

" corrência publica pera a con- .
h sumação da troca. Se foi pu-.

blicado Edital, em qual jor-
nal. Por que o veículo velho .

a: permanece sem «documenta. .

|

!

$

I

1

.ção até o momento? Quanto.
o st. João Abrão recebeu de |
"volta"? Qual era o nome do
Presidente da AL na época?
Quem vai pagar pelo es- .

cândalo? Quantos veículos ofi- |
cialis não Se encontram na .
mesma situação? 1a

 
 

 



  

  

 

E4
ESCANDALO

- POLÍCIA CONFIRMA

Cias DO CINCO DE MARÇO SOBRE O

" esa Os POLÍTICOS FOREM MAIS FORTES, COMO

SEMPRE OCORRE,

3 - SECRETÁRIO

LUZIANO

A menos de um mês, o

I

Agora a

NÃO ACONTECERA NADA

DA ASSEMBLEIA NEGOU-

SE A FALAR NA POLÍCIA, A MANDO DE

CINCO DE MARÇO denunciou

e insistiu em alertar o pove eas autoridades sôbre

& barganha realizada com automóveis da Assembléia

[. Legislativa, trocados com firma do deputado

+ . sediada em Inhumas. EMF

polícia goiana confirma, "in totum", 85 li.

João Abrão,

mestras das reportagens dêste jornal sôbre a nebu-

transação que motivou a apreensão, pela Polícia R3,

doviária Federal, em Uberlândia; pela polícia paulista, em

Ribeirão Práto e, posteriormente, pela polícia golana, nesta

Capital, do citado auto, um Aero Willys, 1963, que se

. encontra preso no páteo da

FO PRESO MESMO -

Sôbre o assunto, realizadas

as investigações, foi encâmi.

nhado otício, que tem O nú-

mero 31/00, dalado de 12/1o/

1966, pelo Comuissario encar_

reguau do caso, ao Secreta!ll>

da Segurança Publica.

O documento começa

sim;
"Versa a presente peça in-

formava soore uma

Cla da Assemibieia Legisiativa

do Estado de Goiás e a Firma:

José Isaac Sobrinho & Cia.,

stabelecida na cidade de

DUWO" como repre-

tante da Willys Overiana

do Brasil. e 00 ara

"' "A referida transação rea.

lzou através de ifoca ou

permuta de um carro Aéro

Willys, côr preta.Bali, ano de

fabricação 1963, motor n'

1B-30111/6, pertencente àquela

Augusta Casa de Leis, pelo

"carro também de marca Aéro

cão 1963. "-.

 

ção realizada pela

Wiliys, modéio 1965, motor

B_503304, série 51 14507553, côr

preto_ball, ano
2307

, tresidente em

Casa de Detenção.

"A notícia primeiramente

chegou a esta Especializada

ãe que no dia 12 do mês de

dezembro de 1965 o carro

lAéro Willys prêto, ano de fa.

ibricação 1.963,
iendido, pela Polícia Rodoviá-

'ria Federal na cidade Je

Uberlândia, Estado de Minas

Gerais, por falta de e".

!tos e em poder de terceiros.

"Tratando-se 2 princípio,

como se fazia notar de que

o CAIO pertencia à Assem.

bléia Legislativa, oficiamos

ao Chefe do Pôsto Rodoviário

número seis (6) daquela ei.

dade mineira, para que noa

| informasse, se realmente 1ô-

ra apreendido naquéle Pôsto

o mencionado caro. E

"Em ofício, recebemos a

resposta do Inspetor Sívio

Pereira de Faria de que efe

tivamente o mencionado veíi_

culo havia sido apreendido,

mas, que havia sido liberado,

cuja liberação se deveu tão

semente em vista de Um ofí-

cio número 1019 da Senhora

de Arantes, Presiãon..

em exercício daquéle Po

| der, no qual solicitava & li-

: | beração do mesmo, em visto

do carra ter sido objeto do

| tranzação por porle daquéle

© | parlamento e cujos documen.

tos estavam sendo próviden_

ciados para completa legali-

| zação".

- . JOÃO ABRAÃO NO MEIO

O ofício relata, a seguir, as

diversas pessoas que com.

"NTOTOM" DEXUN- |
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"João Ribeiro Neto, conhe,, |
cidô por "João Cabeleifa", de-
clarou que havia adquirido
o carro do Senhor Alvim
Borges pela quantia de Cr$ .

4.509.00 (quatro milhões - e

quinhentos mil cruzeiros),
que não recebeu a documen.
tação em vista de Alvim Bor,

ges nã ter adquirido do Se- ]

nhor José Abrão, primeiro
proprietário do carro, sendo
José Abrão sócio de João
Abrão na Firma Concessioná.
ria Willys, Firma essa, que

havia feito a transação com

a Assembléia". Mos

CRINE CONTRA A
CAZENDA PUBLICA
Diz, mais adiante, o mes,

mo ofício:
"Senhor Secretário, proce.

demos diligências a respeito

de obtermos documentação
  

1a !'mento número 4.332 da As_

teria sido apFe- -
-

da referida transação o que

conseguimos anexar no pro-

cesso, uma ordem 'de paga.
 

ISAAC SOBRINHO & SOCIZE-
DADE ANONIMA, empenho 1
código 1.2.4.1.3.0,01 334, na
importância de Cr$ 5.000.000

(cinco milhões de cruzeiros).

. "A ordem de pagamento se

rêfere a diferença da permu-

ta de carro, entre a Assem_

bléia Legislativa e aquela
Firma.
"Assim, Senhor Secretário,

data vênia, como se trata de,

transação na qual foi envol.
vido o patrimônio do Estada'

à Delegacia competente, ou

seja, a Delegacia de Crimes

Contra a Fazenda Pública

1 para que ali tenha andamen_

 

 © "praram e venderam O Aéro |

ee
e

--
-

--
-

"Willys da AL, todos dles já

"citados "nominalmente

Teportagens passadas. Sôbre

ruma delas, João Cabrleiro
Inhumas, revela

'o Comissário: de Atenacao tt o ameça iol

em |

to até a su aconclusão final".
. DEPUTADOS NÃO FALAM

Finaliza a correspondência
ofícial ao Secretário da Se.

gurança: Pública: .
"Durante as diligências com

. respeito a esta transação, so-

Drêso

| to
| prestassa

| nhor Presi%nte da Assem-

(Dpyrado Inziano (ªc

Carvalho) no sentido de fala

| que negaram apresenta?

Aprocesso

* sembléia Legislativa, a JOSÉ |

til Jen. mc

|
"9 Mê
l

El
a
t
u
e
i

as
um

de Secretário daqut! -

Parliaménig pifa qUe

esclarecimentos à

respeito da transação PATA

melhor elucidação dos, fatos

aqui narrados.

"Compareceu realmente,

nesta Especializada, mas Te"

cusou a prestar quaªquer in,

formação a respeito, alegando

ter recebid ordens do Se,

a

Geclarar.

"Data vênia essa traUsação

não tem aspecto legal e iu,

rídico, cabendo, ao

te da Assembléia, que segun-

do consta, autorizaram aq
ua

e o Secretário Geral daquela

Secretaria ate fimou a Of,

dem de pagamento, bem co.

ma os avaliadores, responsa"

bilidades, se apuradas eis

A)
1

 

transacional".

fai o processo encaminhçado 7f;- !
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Há menos de um mês, O

ÍCINCO DE MARÇO denun-

[ciou_einsistiu em alertar 9

! povo e as autoridades, sóbre

|a __barganha 311
automóveis da __Assembléia

Legislativa, trocados com fir-

ma do deputado João Abrão,
sediada em Johumas.

Agora a polícia goiana con-

, ifima "in totum", as linhas

mestras das reportagens dês-

"te jornal sôbre e nebuloso

transação que motivou a a-

realizada core

' preensão, pela Polícia_Rodo- !da Segurança Pública. .

 

_
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viária Federal, em Uberlân-

dia; pela polícia paulista, em

Ribeirão Prêto e, posterior-

mente, pela polícia g0iana,

nesta Capital do citado auto,

um Aero Willys, 1963, que se

encontra prêso no páreo da

Casa de Detenção.

Sôbre o assunto, realizadas ,

as investigações, foi encami- !

nhado ofício, que têm o nú-

mero 31/66, datado de 12/17

1966, pelo Comissário encir-

regado do caso, ao Secretário
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aos ansáios da povo brosiiciro,

, nha sito elaborada por uma Comíssão do Juristas,

imimrmm da atusl aduinistroção, do atual

inclui? no bêjo dêésso projetomm"838 o

Quª “ªº Wiªªwªw 6737 a ???—wi“;(P

, 1869, não eonsoria cen ask?» 1588 as a%s
'vernadores dos Estados, é

disse due "entendo tor aºi
-tama "e Mais tardo, as so

disso 9 que a brasiloira nio se

|-tá assntacendo",

ei. (J?-amir? .:.!).g ATia gaXTRHO,

dida à 27 Anhanposera s, bo 4ia 19/7/0504

esmo diapasão ds linmmm—º.,

3 disse "que os naa

 goisa: dizes gin, sim sor

.pegorpados do Estado", Yoliou es

-" eassscão de mandato e que tolo o povo

| MDB que é 0 partido munda b2asa", Roferiniõos

Jªmªmw 8 19 ( "

Se "Ímtal prosidento" o ssf

dªâW
W“ª havaí;
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MINISTÉRIO DA CUERRA Em 26 JUN 1967

GABINETE DO MINISTRO

2... DIVISÃO - S S I A dE |A 11 b&
D 2DF MAR 4 e

i7 2 1/1 -
INFORME N/MC....

Li

7 & Erra eres ec va ra da i tar da deu .
H. E JOI::.:-..::...3.:::.....S: thUO(Hlknch Wall/BIM. FMU-Friª!— waMs “(0be ('MRCCDDMMHVHWKDQ

2. ORIGEM ...... D0P8/G0 (Inf, 157867 115 no) 3

Moisa .. ML (ha origem)

_..... - E/17

-

©/ 2/259D

5, DIFUSAO ANTERIOR, SNÍ/CAB . 6a Z aé . «a DN - DPF - BOP - BPEB

Esta D/2-D* recebeu o soguinte Informo: W
-

A

Associação Bensficiente de NOVA tem sido alvo de
emmmapbdj informes relaciosados com suas atividiãdés de corater s
WPQOO .
Na “Dºgão CO; na.—ºg D Jax-«30.3.- ner. >mq 73" >“...an WW Tha ajo.... OB38t2%, 2 70% 24089 ASSOCIAÇÃO H!...) C
nista Brasileiro Awam e serve para angaria
ªº WUÓHWD & ! e e

- Sabe-se ona atua discretameente junto a ei
FRILMAN, que pertence so Comitã Municipal
poe? maze atividadess, deve ser ligado so so
|- Pazem parte da Diretoria da Associação:

Presidente:-" Macapo CAVALCANTE (ou HOLAI
inarda Civil, do tado de Goiás): Vico owna E$
PQS;3 moºwowmwwo.t<mozwaww SILVA (oStudante ireit he
ção do Popartarmento de Terras, situado à Av %uãwwWUmqu MN» uman-
aos» em mowú_wnvemoonm0hwo.n,eobwzag PDB TAL; Conselho Fiscal:- MAe "M 4)

» S 2 ganasbxzoAA oww.pwwrw DA CUNHA puxemrwár> civil; ex-Presidenteda Associa
tão); mwmru'O HIÍGINO ha EHM<%.(ALZIRA Hzmw(O DA SILVA; WALDÍVINO
com» djaap>m.,/%3Hà ROZLww: DE»wmLAGO, E

wwwomwlwmmmbVBES_my.ouztbu é que, Ggundo consta, realmente
a Associaçao e recebes,por seu acasou orientação dê WALTER FRI

- Com d+mamm a arrecadação defundos, MANOSL GONÇALVES DA CUNHA,
_nwom o eúvio :da o>4&fa. Solicitando apoio financeiro dos . segui

mjccnmjjm wLbrwªhceisLthwo,wu DE FARIAS “huuvw.mmwcu
im (110B) ,/308% SANTOS FREIRE Rdvww. <;C3 PAO
Arumv,,hwHo mªqtnwuapega thtàv OAQUIM

EmNIOvvmwc_.nõm _(ARÉ)NA);Otttmzwmo Hitz (MDB5a - [A- cedida
Arbet—-..TV

tá:a o .JJ n e A e ta
SENADORES: JOSÉ FELICIANO e JOZO AES ÃO.

Fa suspeitas de que tais financiamentos venham a ser desviados vara

movimentos subversivos,
É« » 2

- Ho dia Cá Abr GN»tm tal Dr CARLOS (conhecido por "CARLOS
NHGOS volkswagen Nonwhv & un boliviano não identificado nantíive.
fam reunião na wwoowmoro NOVA VILA, Teriam tratado sôbre a organiza-ção da mncss_wwmm e o Dr CARLOS, na om>sa=3Jpwro teria declarado es-
tar Em contato com os guerrilheiros do upw>v GERAIS e da BOLÍVIAo La IRAÁ (cor—rtl LOL-ir >=o
Segundo informes, o Dr CARLOS, seria a pessoa responsável para recru-.
tar clenmsentos para a guerrilha de nwmzwuo
- No dia 1! Abr 67, mantiveram reunião com o Prefeito GASRIEL ELIAS NME
70, a quem womªnmâ ajudas diversas., O Deputado Estadusl LAFAYETER CAM
voz” teria se compronoawao a doass i 5, ooc 00 (Cinco mil cruzeiros aia
dºrvko

- No dia 1o Naimwva Associação Beneficiente do NOVA VILA, róunin=se
de portas fechaºmo»nos fundos da sede, Na reunião c;:uwrzwswpt B-

Estadual LAPAYVETS AMP0S, e De CARLOS, MANOEL GONCALVES DA 
Departameato de Imprensa Nacional -- 22.010
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JORO_ABRAKO

- Deputado do MDB. . .

& Agitava o ambiente onde se encontrava o civil ferido à bala na escaremuça entre

agitadores e a Polícia de Goiania no dia 1o Abr 68.

(REI, de 8 Abr 68, do CIE/ADF)
|!

R 0%
.'uu- MIN EX

[is:"Rio oB

  

 

Pee "| . | Q Alia "
_ NR 133-€2 DE Q1 ASR 68 PT INFO SIT GOIANIA PTPT CENTRO CIDADE APARtente U"

- GALA PT ESTUDANTES REU FAC oireiTovc ouiissad Total reitor PT DEP E

E Nos ve PAULO CAMPOS VG JOAQ ARRAQUAGITANCO AMBIENTE ONDE ENCONTRA

Ferioo pr Momento ve comaNDANTE PM REU GOV ET ARCEBISTO PT TROPA 10.

3 se Dentro quarter Pt siT BRASILIA PTPT OCIDADE VIVENDO ALGUMA TENSAO /

- PT DIRECAO ESTUDANTIL REU PORTAS CERRADAS FEUBPT SEC SEGURANCA FACE

INFO ENTRADA. ET EXISTENCGIA ARMAS BLOQUEARAHN SAIAS UNÍVERSIDADE PT

o INDlcam ELM SUBVERSIVOS COMANDAM REU ESTUDANTE PT DEMAIS GUARNA

tors PTPT seu ALTERAAO PT ---GEN ABOON SENNAS CMT 11A RU "
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2 ASiSURNTO '_ 2.1: Falta deApoio de Orgãos?Qáeraia.

OuiaEM - (llama)- 109Exu-. É

encarnação EM E 5

* parusao , 51.53: e ARQ
DIFDESDE o'uczaxx I 57.1:

ANEXO __. ta -25cep memo eeo em cenaesseresena ia

___Infonºgiª/63de 160 . Jal 58,11aRM
E I

* ** t

ª; INFO mação No 5%" iJc
A ! !

51, Dia 23 de ínnho, o Est do Batalhão (1098G), corvídaôo, compareceu no

. Palácio do Covêrno onde foi oferecido um úbolktall. és classes produtoras

. GeAnápolis, Elementos do Govçrno ea palºstra inforrai GY“ ressaram pres

cupação quanto ao futuro nolftico dos chamados "homens Cª revolução"

pois comumente observa-se que as protensões do Covêrno do Estado,

L': da ARENA e. ruvolucíonãrlo, não são levadas cm conuídera£o ou atendidas,

-  Contririamente, o Governo :txicªwal, que ul de iá ter se definido como

integrante do 1D3, é abertamente apoiado Combaucm a revo»-

' lução tais coros Senador ?“?“0murmura
fuer tito e

 

« nv
| MA, Peputados Federais PAVIO CAÚPOSeCsbduªlu

sões aterdldas,xgragas, principalmente, a infltuência que exerce sóbre o

Covérno Foderal o S2 ANISIQ ROCHA que apovelta-so, hoje, de ter sido

lançador da candidatura do Marechal COSTA 5 SILVA à Presidência da |

| Biica&, n? Estado de Coina," Disseram ainda que ANISIO ROCTA, .

te, combateu a Revoluvao' que.qu3nco 9 nrechal-»IBAS cr$.Governador,rér

praça pública, disse que o tiraria do Covêôrmo com ponta-pés no "trazei-

ro (consta quehá uma gravação dessa zaniºagtaçúo do ANISTO

Yoje diz-se revolucionário mas sômente para usufruirvantagens.

. Pleite£a ser nomeado para a PreSídÉJuLu do Insttuto de Rosséguros do

Brasil, Foi assunto do palestra &»Mtcs que enquznvo nio “or tirado do *

BG o Ministro TARSO DHTZA o nroale "estudantil e o ensino no Brasil

não terão condições do terem uolnçuoª Que o MinibB tro TATSO I0TRA, não

só, não inspira confiança, com tambén seu niniBtérrio esuí repleto de,

reossoas sem vaharito para os, cargos Chº oc“pºm.

,ea

é

*

'O Sr ANISIO ROCHA quando de sua Última estada em GoTÍNTA disse a amigos

que asquiu a Presidanc-a do Instituto dê Rossoeguros com a finalidade de

criar um cargo a ser preenchido por na *rufa ao Dº IOIAXDA COSM E- SIL
K” v * ' o a a Q 4 i

A e
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3

AKXXL Ata) 7a" ff
F Diarim. 2. teo o, mioe o eoe eo eoo se ooo

emo

emiraeoeoe ema ea seo em que eoeeo sem eonao mem que em

 

*HâwowysoMohwmmummmm w.wmrwzow».uma“:x;:llrrtillllnliltlortlc
TOMTTA a* LATA sem Dªr) u ceda.t tila do v

DISSEMINAÇÃO,G2-CEMA-_ 18

 

osooeeo eoo,eoroqo easoea eaoa qem eeo poa esos eos emo eo emm eos eo mo mom emo
AVALIAÇÃO

 
eeaema ea moea tpo ma r doa eia emo ee eeo seo dem ea ea sroo ee ea ee em aa emeoaomo

vi ! 1
ONFIANÇA

priomooetae rooo eocio, sos pro er en eo ep eo eeo emo eo eoeo eeo ema aioa

VERACIDADS © | pea ean nom del mm n nieompeeoeoe eoaoooiatto

 

   

$ DFA H$mmeHGPmH UHmrUGHwb,a ANTARIOR----"-

enchido pelo recebedor) aio peeeaemasnneoeoodreaeeeearves

horo par eta emeoo ro pros o eso gio eo ema ea oa em ato ema qo esa aro ema ses emos eo emoe eo pro mos eeo te

i

asema eta emo so era ema eo a ema mma era emo ee eo ema emo tos qe ama

 
“.VWJrl—F wrtFUfumtom www.—uw mm.,

 

JOXO_ABRAZO SOBRINHO (Senador - NMB/G0).

- Originário do PSD (ligado. e PEDRO LUDOVICO TEIXEIE
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mentos contra o Covômno bmw

JAN/1967 Compaereceu ao "churrasco da vitória"

comunista de GoiásPAULOorwwcp, Oqualfoi

FEV/1967 Filiou-se a "Frentewawwm=.; $:

SET/1967 Declarou ser amdowwdow nãosó .a "Frente

| marmªvm total. !

AGO/1968 Tomou parte em

Declarou que um
 

passeata estudaniil

de discursos no Congresso Lt a 2 r inpre
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Ministério do Exército . Brasília - DF 30 ºdTlºmJ

Gabinete do Ministro
C1B/ADF

ma ema mm emo mo soa em eo qee emm em ema eo sao ema ea a em

ASSUNTO ........... BANCO REGIONAL DE BRASÍLIA - "BRBN
ORicEN ............ 1218 RM (Inf. 925/68) E
CIASSITFICAÇÃO ..... A/2 (na origem)

........... 6a - - 5/Oll.a
DIFUSZO ANTERIOR... I Ex, SNI/ABSB, 6a Z Aé, 72 DN

U

Esta Agência recebeu o seguinte Informe: 5 2

_ "a, O Banco em pauta, efetuou empréstimos vultosos a duas fir-
mas quase em "insolvência": COESA (Senador30%o ABRAÃO-NMDB/GO), mais
de um bilhão de cruzeiros antigos e SESAN(HÉLIO MARQUES - ex-Eng da
SMHIS-Sociedade Habitacional de Integração Social), que tem a seu car
go a construção de 800 casas para a SHIS, com mais de 600 milhões
de cruzeiros antigos,

 

De HÉLIO MARQUES alega que a situação diffcil da firma é de-

vida ao fato de. PAULO MALHEIROS - Presidente do BRB e DOMINGOS __MA-

LHEIROS - Secretário do Govêrno PDF e ex-presidente da suis - exisi

ram que a SÉSA só adquirissem materiais de determinadas firmas indi.

cadas por Eles, das quais recebem "COMISSÃO",

A e, JOAQUIM NETO RIBEIRO ligado por laços de família a PAULO -
 

MALHEIROS, é sócio de PAULO na compra e venda de imóveis (mercado i

mobiliário). JOAQUIM traz sempre consigzo notas promissórias em bran

co, visadas por PAÚLO, para desconto imediato no BRB,no momento que

desejar., Com essas operações de compra e venda de imóveis, já ga-

nharam neste ano mais de 200,000 cruzeiros novos, *

. d, Por ocasião da mudança dos gabinetes da Prefeitura do DF

e da Diretoria do BRB para as novas instalações, no edifício do

BANCO DA AMAZONIA, foi vencedora da concorrência para decoração uma

firma da CB, ! /

Entretanto, essa firma foi dispensada da parte que cabia aos

Gabinetes do Prefeito e do Presidente do BRB, cuja decoração foi en

trezue a HELOISA MEDEIROS, por ordem do Prefeito, o qual alegou ter

 

recebido solicitação, nesse sentido, por parte de pessoa ligada a -

alta personalidade," a
[FX X "Qx.:“ A2

| : A doa 4 oé ª)Jk); £
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Qeanir tm da (:000,000,008 (vinte milhões de WW); Ria
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62 08 v1ia
|- Josa transação que motivou a

dovtária Feceral, em Uberlân

s Vi XLI 800! ©
apreensão, pela Polícia R3_
la; pela polícia paulista, em

Ribeirão Preto e, posteriormente, pela polícia go!D+ » * ª" » Rest

Capital, do citado auto, um Aero Willys, ?:“. ªqui“ªº“;
encomtra preso no páteo da Cusa de Detenção. '
FOI PRESO MESMO
Sóbre o assunto,realizadas

as investigações, foi encami.
pha&lg oficio, que tem O Dú-
mero 31/00, Gaiado de 12/17
1960, pelo Comissario encar_
reguuu uê Caso, go Secretari,
da SegurançaPublica.
O documento começa 23.

sita ; i
"Versa a presenta peça in-

_ sofre uma Uusnsa,
ção realizão, pela Presicen.
«lé da Asselub.cia Legissativa
dq Estaao de Goiás e a Firma
José lssac Sobrinho & Cia.,
Estabelecida na cidaae de

- Minumas--u0,, : coimg Tepre-
da WUlyg Overiana

do Bragil, 2 4
"A referida transação rea_

. lou de uuca ou
permuta «de tun carro Agro
Wiliye, côr press.Bai, ano at
favricação 1993, motor n:

. B-3ULil:o, pertercente aquela
_Augusta Casa de Leis, pelo
C&FTO (&Inbém de imarca Aéro
Willys, modéio 1965, motor
B503304, série 5114507553, côr
preto.beli, ano de fabrica-
cão 1965. é
"A notícia primeiramente

chegou a esta Especializada
de que no dia 12 do mês de
dezembro de 1965 O carro
Aéreo Willys, prêto, ano de fa_
bricação 1.963, teria sido apre-
endidg pela Polícia Rodoviá-
ria Federal na cidade es
Uberlândia, Estado de Minas
Gerais, por feita de documen,
tos e em poder de terceiros.
"Trateodo-se a principio,

COMo se fazia hotfar de que
o carro pertencia a Assen.
bléia Legislativa, -oficiamos

Chefe do Pôsto Rodoviário
número seis (6) daquela ci.
dade mineira, pára que nos
informasse, se realmente 1ô-

- ra apreendido naquele Pôsto
o mencionado carro.

' ""Em ofício, r&ebemos &
resposta do Inspetor Sílvio
"Percira de Faria de que le.
tivamente o menciouado vei,
Culo havia sido epreêndido,
mas, que havia sido liberção.
cuja liberação se deveu tão
somente Om vista de um ofí-
cio número 1019 da senhora
Abnerinuad AF&AL8, Presiuêén,
te em exercício daquéle Po.
cer, no qual solicitava & li-
beração do imtamo, aa visto
do carra ter sido objeto de
tranzação por parte dequêle
Parlaâamente e cujos documen.
tos estavam sendo providen_
cisdos para completa legali-
zação",

0AO ABRAO NO MEIO
O ofício relate, a seguir, 93

divesas pess0as que com.

Willys da AL, todos éles jócitados nominalmente emteportagens pessadas. Sôbre
uma dolas, João Catrleiraresidente em Inhumas, revela
o Comissário:

"RX -O é HCUSaÇaão Ceira
n Assembléia", N
CRIME CONTRA A
TAZIENDA POBLICA
IXz, m«4is adiante, o mês

mo oficias: EM
*"Senhtr Secretário, proce,

demos diligências a respeito,
de obtermts documentação.l
da referida transação o que
conseguimos anexar no pro-
gesso, ursa srdem de page.,
mento Aútmero 4.332 da As_. quem teem meo quase a R

cabuRcacesemma

|
|
|

a

 pretm e venderam é Aéro

!7

seems

no
E 46 1)

'! sembléta liqlslmxaÇ a JOSKA
- H ISAAC & SOCIE-
DADANONIMA, einpenho 1

código 334, na
do Ct 5000000

| (cinçê radfihõea da cruzeiros).

"A, de pagimonto se

Teíy'o 1. df rne.caA da permu-

ta do Giro, entro A Assem_

báóle " Lagsisusiva e aquela
| Flima. 2
| _"Asçiim, Senhor Secrofário,
'Uma. véia, 16%, se traia de

s Inf-!.p'lªg'“; DÁ qu.“ fºi. envol,

vt 9 palstmôal» do Estado

foi a prolesso orcaminhado

a Tv 08

sn'P, 3 de Ciimes

Contra a azida Pública

para quo 21f tente andamen_

to né e 5a P. fnal".

NO FALAM

a

«Afal le Secieltario. de Se.

( que 3 - P:

* fira v a 9 ditigiãnciascom

"Lp/! o é eita U%u' 437.520, s0-

e wmpaitcimento

l

 

do Secretário daquêle Augus,

to Parlaments pifa que

prestasse esclarecimentos à

respeito da transação para

melhor elucidação dos fatos

aqui narrados.

"Compareceu

_

realmente,

nesta Espectalizada, mas 10"

causou a prestar qualquer in,

formação a respeito, alrgando

tor re-bido ordens do Se.

nhor da Astem-

bléia (Dopuytado Laziarno éo

Carvalha) no sentido de nado

declarar. é

"Duta vônia esa tratlsação

não tem aspecto legal e bu, |

rídico, cabendo, ao
to da Assunhléia, que segun-

do consta, aquela

e o Seoretário Geral daquela
Secretaria que lºgm:c:; ºc:—
d dº galhº“ D, *

,"?ng Knºwn. rosponsa*

bilidades, se apuradas eis
que negaram aproslmtªf 0

 

 processo transacional".

 

 

 



  

- POLÍCIA CONFIRMA "IN TOTUM" DENUN-

CIAS DO CINCO DE MARÇO SOBRE O a

ESCANDALO o

.| esa os POLÍTICOS POREM MAIS FORTES, COMO
SEMPRE OCORRE, NAO ACONTECERA NADA

--- SECRETÁRIO DA ASSEMBLEIA NEGOU-
SE A FALAR NA POLÍCIA, A MANDO DE
LUZIANO

A menos de um mês, o CINCO DE MARÇO denunciou

%% e insistiu em alertar o povc e as autoridade, sôbre
a barçanha realizada com automóveis da Assembléia

Legislativa, trocados com firma do deputado João Abrão,

. sediada em Inhumas.
Agora a polícia golana confimma, "in totum", e, 11.

nhas mestras das reportagens dêste jornal sôbre a nebu-
losa transação que motivou a apreensão, pela Polícia R5

Federal, em Uberlância; pela polícia peulista, em
Ribeirão Preto e, posteriormente, pela polícia nesta

Capital, do citado auto, um Aero Willys, 1963, que se

encontra preso no páteg da Casa de Detenção.

FOI PRESO MKT-SN“? Willys da AL, todos les já

Sôbre o assunto, realizadas |.HK&dos em

as investigações, foi enc&mi.

|

reportagens passadas. Sôbre

ph&dg oticio, que tem O dojlas, João Cableira

mero 31/00, osuado de 14/17 a 1
- © & residente em Inhumas, révela

10, pelo Combsario EnC&âF.

|

o Comissário: <

regeuu uê Cho, ao Secretario

 

"demos diligências a respeito

"João Ribeiro Neto, conhe_

cido por "João Cabeleita", de-

clarcu que havia adquirido

o carro do . Senhor Alvim

Borges, pola quantia de Crê .

4 500,00 (quatro milhões e

quinhentos mil -cruzeiros).

ue não recebeu a documen,

tação em vista de Alvim Bor,

ges nã, ter adquirido do Se-

nhor José Abrão, primeiro

proprietário do carro, sendo |

J'usé Abrão sócio de Jcão

Abrão na Firma Concessioná.

ria Willys, Firma essa, que

bnanvia fóit e transação com

a Assembléia". ,a

CRIME CONTRA A

TAZENDA PUBLICA

Diz, mis adiante, o mes,

*Senhcr Secretário, proce,

de obtermos documentação. Q

da referido transação o que Fa

 
cesso, ur! ordem de paga.

mento número 4.332 da Asi

 
quim -emo emas ogeme +

da Segurança, Publica.

O corumento começa 93.

sim ;

"Versa a presente peça in-

formeuiva sopre uma u»nsa,

ção realizada, pela Presicemu.

cla da Legisiativa

dg Estaao de Goiás e a Firma

José Issac Sobrinho & Cia..

esuabelecida na ae

- COmo Tepre-

sentanite 48 Oveltaça

oq isrAslil. S ut e

"A referida transação rea Wa

.lwou através de Woca ou

permuta ae tun carro Adro

wiluys, côr ano Ge

fauricação 193, motor n

B-3ULil:o, periencente aquela

Augusta tasa de Leis, pelo

cerro 1ermbém de marca Aéro

Wiliys, moadéio 1965,  molor 1

B_503304, série 5114507553, côr

preto.bali, ano de fabrica-

ção 1965. é

"A notícia primeiramente

chegou a esta Especializada

|

E
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| semblééa

de que no dia 12 do inês de - [SAASOBRINHO & SOCIE-

DADE ANONIMA, enpenho 1

dezembro de 1965 o carro ; esos:
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Leygisianve, a JOSÉ
10

mo

.

ofici3 - RAP
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ígi—ã a

conseguimos anexar no pro- 3 - ue .

 

do Secretário daquile Augus,
Parlamento pàl'a qUe

prestasaa esclarecimentos à
para

  

Aéro Wiliy, prêto, ano de fa,
bricação 1.963, teria sido ape-
endids pela Polícià Rodoviá-
ria Federal na cicade ut
Uberlândia, Estado de MinM
Gerais, por falta de docum"_

. tos e em poder de terceiros.
"Tratadose A princípio,

cOmo se fazia notar de quo
o CTO pertencia A Asse.
bléla Legislativa,

-

Oficiamos
Ro Chefe do Póôsio Redoviário
número seis (6) daquela cdi.
dade mineira, pára que noa
informasse, se realmente 10-
ra apreendido naquêle Pôsto
o mencionado carro. .
"Em ofício, recebemos a

resposta do Inspetor Sílvio
Percira de Faria de que efe.
tivamente o mencionado vei.
culo havia sido empreendido,
mês, que havia sido liborgado.
cuja liberação se deveu tão
somente cm vista de um Ofí-
cio numero 1019 da &&enbor>
Almerinad PYeriuedu
te em exercício daquele Po.
cer, no qual solicitava & li-
beração do mesmo, & vis!3
do carra ter sido objeto do
tranzação por parte daquêlenen, 

Koinu: 334 na

imporônois do Ci4 5000000

| (cincê 43 cruzeiros).

"A gu ra do pegumônio se

eira I dfna ca perm-

ta do gravo, entre a Assem.

nua.—<. Legisuviva € aquela

| Firma, 2.

"Asgim, Senhor Secretário,

data vénia, 1êm, se trata de

+

-

DA qual fat, envo!l.

vês ) palsinvônato do Estado

fai a protest) orcaminhado

a oonipélente,

.

05

ante, a [sl gncia de Crimes

Contra e Iaruitta Pública

'para. quo al* tenha apóametx:

ta nie e -i 2WiUNIO fnal".

_ Não FALAM

a ctirespondência

(tua 35 vevrelarto. da Seu

ii PNA!

|. *Pitran te 33 ditigãasias com

iras. bo e esta s0-

Leo 2 mmpalémento
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melhor elucidação dos fatos
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ASSUNTO .......... FALTA DE APOIO DF ÓraXos FEDERAIS

" ATIVIDADE DE POLÍTICO

ORIGEM ,........... 1094 B C/ [Infc 399/68 11a RM)

ipirusão .......... C1a5 [ f t
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11

%

Esta Agência resobteu a seguinte Informação: $

"1, INFORMAÇÃO, | i 4
"Dia 23 jun, o Cmt do Batalhão, convidado, compareceu no Palacio

do Coveérno onds foi ofereçido vm Oquetel às classes produtoras de 4 . .

nápolis. Elementos do Governª em palestra informal,expressaram prço- |

cupação quanto ao'futuro pol bico dos chamados "homens da revolução" .]

ois comumente observa-ge que 23 pretensões do Gov&rno do Estado, que M

,é da ARENA e revolucionário, não são levadas em consideração ou aten

didas. Contrariamente, o Covirng Municipal, que além de já ter se de "]

finido como integrante do MDB,

é

abertamente apoiado por homens que :

combatem a revolução tais como: Senador PEDRO LUDOVICO, TOZO ABRIO

. Ministro HERMES LIMA,Deputados Federais PAULO CAKPOS e FJ

tem suas pretênsoss atendidas, graças, principalmente, a influ-

Encia que exerce sôbre o Govârno Federal o Sr ANISIO ROCBZA que apro- _.

. veita-se, hoje, de ter sido lançador da candidatura do Marechal COS- "]

' TA B SILYA & Presidência da República, no Estado de Coiág. Disseram

einia que ANIZIO ROCHA, inicialmente, combateua Revolução; que quan

do o Marechal RIBAS era_Governadorl em praça pública, díssg que o t1%

rarja do Covêrno com penta-pés no "trazeiro" (consta que hã uma gra-

vação dessa manifestação de ANIZIO ROCHA), Hoje diz-se revolucionsrk

' o, mas somente para usufruir vantaçens, ,. Ao f

Pleiteia ser nomeado; para a Presidência do Instituto de Resseçu- _

ros do Srasil, Foi assunto de palestra,tamb5m,qua enquanto não fôr "

tirado do MEC o Ministro Tarso Dutra o problema estúãantil e o ensi- -

no no Brasil não terão condições de terem solução, Que o Ministro -

TARSO DUTRA, nao só, .não inspira confiança, como também seu

rio está repleto de pessoas sem gabarito pára os cargos que ocupam," .!!

2, INFORME (Infe 13/68-25 JUN 68-102 BC) ci

"O Sr ANIZIO ROCÉA quando de sua Última estada em GOIANIA disse

'& amigos, que, assumiu & Presidência do Instituto de Resseguros com .

& finaliâade e criar um cargo a ser preenchido por um irmão da D.IQ

LANDA COSTA R SILVA",a"* o |. "" S $ EM , 2
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Esta Agência recebeu o seguinte Iinforne: .

"a, O Banco em pauta, efetuou emprêéstimos vultosos a duas fir-

mas quase em "ínsolvência": COESA (Senador JOXO_ABRAXO-MDB/00), mais

às um bilhão de cruzeiros antigos e SESA (HÉLIO MARQUES - ex-IEng da E

SHIS-Sociedade Habitacional de Integração Social), que tem a seu car.

" pó a construçao de 800 casas para a SHIS, com mais de 600 milhões -í

de cruzeiros antigos. u

A b., HÉLIOMARQUES 'alega que a situaçao ditígll_ga"£lzm£ é de- :

vida. ao fato de PAULO MAIMÉIROS - Presidente do BRB e DOMINGOS HA-V];

' INSIROS - Secretário do Covêôrno PDF e ex-presidente da SHIS - exigih

ram que a SESAsó adquirissem materiais de determinadas firmas indi

cadas por dles, das quaisrecebem "COMISSÃO", 2

QAQUIM NETO R ligado por laços de família a PAULO- |

,MALHEIROS,'6 sócio de PAULO na compra e venda de imóveis (mercado A

. mobiliário). JOAQUIM traz sempre conàigo notas promissórias em bran "

Co, visadas por PAULO, para desconto imediato no BRB, no momento que ".

desejar. Com essas operações de comprae venda de imóveis, já ga- i

nharam neste ano mais de 200,000 cruzeiros novos. |

â, Por ocasião da mudançà dos gabinetes da Prefeitura do DF f

e da Diretoria do BRB para as novas instalações, no edifício -. do a

BANCO DA AMAZONIA, foi vencedorada. concorrencia para decora*ao tme.

firma da CB. €»! MH | - .

Entretanto, essa firma foidispensada da parte que cabia aosíf

Gabinetes do Prefeito e do Presidente do BRB, cuja decora ão foi en

tregue a HELOISA MEDEIROS, por arde» do Prefeiíto,o qual alegou tªr Q

recebido solicitaçao, nesse sentido,xpor parte de pessoa ligada a **

alta persQualidade. | E
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Segundo rotíbiário:de Jamaldiº'undtvopelo DPP/ue, consta guaCaso*

venhaa ser aprovadaa.inundar—ao da sublegenda ne sistema eleitoral. bra-—

neiro, de acórão coma meneªgam ea .tramitaçao Cola Conga-e“amadº!—al:; sa-

" be-se que a .;osíçao em .OL“;lançam 9a nomes«dos Srs RBRMIDE MACA
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 pelaagitaçãoe anarquia impunes

: f Em recente entrevista concedidaa "Rá dio Jornal de Ighumas”) o líder dp Bloco da Maio" -
ria na Assembléia Legislativa Estadual, Deputa do João Abrahão, depois de analisar certos aspec*

.: tos da agitação do Govêrno João Goulart, que co ntava com o apoio de muitos elementos goianos, K
declarou que "a Revolução não trouxe para Goi ás os benefícios desejados". Criticou a Revolucaº |
"por "punir os inocentes e deixar os autênticos re Sponsáveis pela agitação e anarquia impunes, dan .
do mesmo a êsses oportunidade de ocupar impor tantes cargos públicos na atualidade, haje visto o |

"| 1easo do exdirigente da SUPRA estar ocupando, hoje, a direção da CaixaEconômica do Estado deGoiás". Ofereceu informações a respeito da posi ção do PSD durante 9s_ult1mo_s dias da crise goia"
| ina. Teceu considerações sôbre a realização de ele 131938 ªg?toutubro proxamo, criticando ªg.dªnt'ªáªs' oposições goianasde se levantarem contra essa ni Elda. Citou os nomes dos possíveis candidatos do

| | PSD à Governadoria do Estado, dando especial Enfase ao nome do Deputado Sebastião Arantes.['];

_

"A Revolução,. eclodidaem .tria, de vez que combatiamos , Pelo Mau caminho em que se "bem também que atrás de

CM
A

me
s

 

 

 

E 1 de março do ano próximo

.

o .Govêrno anterior de João gulu'o seu Govérno. Nós Bs; tudo is.“.eStá a perseguição.e, ,?Dªsªado disse êle, era uma. . Goulart, pelas

.

agitações que : fgªãzgmºâºgªêzssºgªngªºársãgà gªgãoegmncgªntiigo dee uma o-
, Necessidade para a nossa pá- "eram constantemente feitas - 3 ao A ORI due
& pa Ia 00% Dá 7 NSLA E umatransformação daquêle .: perdia, que sempre perdeu, in-e R T]

_UL

COTIAALoures.m. Govêrno que, sem dúvida, tra ,. saciável de tomar o poder a -$ pe 4 | " 4 vacância do cargo do Gover- Zia e distribuia a intranquili-

"

qualquer preço e a qualquerApe ie a oa '|

.

nãdo tdé Goiás €, po rocasião dade para todos os lares, tra-

"

custo".) + P 4) da eleição "o Marechal Emi-, zendo a insegurança para o © SUA LUTA
el 'ib Ribas Júnior, eu votei no Nosso comércio, nossa indús- "' Referindo-se à sua atuaçãoSoa Tel. Mauro Borges Teixeira, |

.

tria e, principalmente, para a "no Poder Legilativo, ressaltooPor não concordar que * um Nossa lavoura que vivia cons- ' u líder do Bloco da Maioria:" Cidadão desconhecido nêste| tantemente em agitação atra- "Sempre defendemos ins-* Fstado e desvinculado de nos- |, vés de vários órgãos". transigentemente, o GovêrnaA , sos problemas viesse governar | E disse mais adiante: de Mauro Borges, porque via- ."! as o povo goiano." é 7a "É bom que se diga que um mos e sentíamos néle um Go-Ear dox ! CANDIDATOS A : | ano e meio antes de eclodir. vêrno honesto, onde não ha-T É GOVERNADOR . a Revolução de Março, nós, via corrupção nem subversão,* Perguntado qual

"

seria o , Que faziamos parte do Govêr- haja visto os resultados doscandidato do PSD A C>y>raa |; no Mauro Borges, nós que é- IPMs que foram movidos con !dor do "Estado, respondeu: , ramos na Assembléia Legisla-. tra o ex-Governador Mauro
"O PSD tem uma legião de |! tiva Estadual oseu porta-voz Borges Teixeira e que foram '!homens dignos, trabalhadores |! víamos que o Govêrno Mauro arquivados pela Assembléia a ke capazes de desempenharem

||

Borges já havia rompido com Legislativa do Estado de Goi- ! E.o cargo de Governador. Den-

||

o PTB, em Goiás, e com Jcão ás. Foram arquivados contra otre os romes mais cotados pa Goulart, no âmbito que o ex- meu voto, porque o meu de-227 < | ra serem candidatos à caánidi-

|!

Presidente da República es-

.

sejo era o de que êsses IPMs
dato aocargo de Governador

||

tava levando o País ao cãos".

_

fôssem monstrados ao

.

povo" 3

 

 

| na convenção do PSD, pode- AGITAÇÃO , goiano e ao povo brasileiro pa !**! mos citar o Deputado. Sebas- DA SUPRA É . ta caracterizar, sem dúvida |
tião Arantes, os Deputados Insistindo no aspecto som- : alguma, a não participação de 3Federais Peixoto da Silveirã e

||

brio da agitação que o Govêr-

..

-Mouro Borges em tudo aquilo 2| Celestino Filho e o Ministro

||

no João Goulart. implantava.....aue oacusavam. £7 Nelson Siqueira. Se a escólha |"To ierritório nacional, "por" Podemos " dizer que ""para . É
' dependesse de mim', o candi- || meio de todos os -instrumen- ,

.

Goiás a Revolução não trou- A
, +.] dato seria o ilustre parlamen

|'

tos, 0 parlamentar João A- . se so benefícios que esperáva- . É
tar Sebastião Arantes, muito |! - brão particularizou a SUPRA * mos e desejávamos. O que es- %
embora tespeito a decisão do : "fazendo a seguinte declara- tamos vendo é que aquela tur
Partido que será no próximo | cão: - '

-

ma, aquêles mesmos homêns E
dia 11". |

,

"A SUPRA, com seus ór-» Que faziam agitações, . ontem,
SENATÓRIA |S£ R 2 | gãos treinados e "preparados No Estado de Goiás, através E-

, Indàgado se era candidato

|

para agitar o povo, vivia cons da orientaçãodo Govêrno Fe | E
"] a vaga do ex-Senador Jusce-

|'

tantemente trazendo dificui-

_

deral, estão aí irmanados com|] lino Kubitschek, assinalou: dades para o Govêrno Mauro

:

& UDN ,paraauxiliar o Go-
-d "Fomos conbidados pçlo Pre |

;

Borges que muitas. vêzes o- : vêrno do Marechal Emílio Ri" |
"4 sidente do PSD de Goiás pa- brigou o deslocamento de Se- bas Júnior. Estamos

'

vendo
ta concorrer na disputa da

)

cretários de Estado e de au-

|

que não foi feita a limpeda
vaga do ex-Senador Juscelino

|_

yiliares diretos seus para irem _ que era necessária".
Kubitschek. O convité em si s

 

 

 

 

3 ) às regiões mais distantes le- E acrescentou:
.| Só já contituiu para nósuma

|

yar aos seus moradores assis- "_ Enquanto muitos inocen- |"] grande surpresa, porque ja-

|

| tência". tes, enquanto muitss mães so- .
mais passou por nossa cabe-

|

' ACORDO UDN-PTB freram e estão sofrendo, en-

 

! ca opensamento de ocupar

" tão elevado cargo, priticipal-

mente em substituição ao

ex-Presidente da República. |

Ainda não demos a palayra

final ao Senador Pedro Ludo-

- vico, vez que estamos fazendo

8 f uma sondagem junto aos nos-

à; sos amigos para realmente ver

|_

qua, Secretarias Municipais,| as possibilidades". a UDN teria o apoio do Sr.$ e 1 ---! João Goulart, ou teria o pro- Mªº/“"W"”a queremor a , longamento do Govêrno Fede- I£
3 ral no âmbito Estadual de

Goiás, através da Prefeitura
mm" de Goiânia. Se o Govêrno de

4 João Goulart continuasse (a
não tivesse caído), nós está-
vamos vendo então, na época

"Nó assistíamos, poucos me- quanto muitas famílias foram

ses antes da Revolução, a um massacradas por êsses IPMs, [
' acôórdo que se fazia entre «a . vemos os autênticos responsá- F
UDN e o PTB, na Capital do veis de tóda essa anarquia, de | '

Estado de Goiás, quando se- tóda essa baderna, de tôda es |
riam entregues três Secreta- Sa bagunça que se fêz no Es- .
rias da Prefeitura Municipal " tado de Goiás ocuapndo car
de Goiânia ao PTB. Em troca | (Conclui na 2a pág )
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"7 do mesmo a êsses oportunidade de ocupar impor tantes cargos públicos na atualidade, haje visto o

  

!caso do exdirigente da SUPRA estar ocupando, hoje, a direção da Caixa E.conômgca do Estado d?
Goiás". Ofereceu informações a. respeito da posição do PSD durante osúltimos dias da crise goia" .
ina. Teceu considerações sôbre a realização de ele !t0es em outubro próximo, criticando as antigas" oposições goianas de se levantarem contra essa m çdlda. Citou os nomes dos possíveis candidatos do
PSD à Governadoria do Estado, dando especial ©Cnfase ao nome do Deputado Sebastião Arantes."A Revolução , eclodida em.

-

,tria, de,v_ez que combatiamos, "Pelo mau caminho em que se

"*

bem também due, catida oa

 

passado disse êle, era uma
necessidade para a nossa pá-'
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1 de março do ano próximo

"

o Govêrno anterior de João
Goulart, pelas .agitações que
eram constantemente feitas

"FU CONEE"nc
vacância do cargo do Goº-Jeb;
nado tde Coiás €, po rocasião!
da eleição Ho Marechal Emií- |.
!i5 Ribas Júnior, eu votei no
Cel. Mauro Borges Teixeira,
Poi não concordar que

©

um
, cidadão , v
F'stado e desvinculado de nos-
sos problemas viesse governar
o povo goiano." a

CANDIDATOS A ©
GOVERNADOR !

Perguntado qual seria o
candidato do PSD A Cyna
dor do Estado, respondeu:
"O PSD tem uma legião de

e capazes de. desempenharem
0 cargo de Governador. Den-
trê os nomes indís cotados pa
ra serem candidatos a candi-
dato ao.cargo de Governador
na convenção do PSD, pode-

4 mos citar o Deputado. Sebas-
| tião Arantes, os Deputados

Federais Peixoto da Silveira e
Celestino Filho e o Ministro
Nelson Siqueira. Se a escólha

dato seria o ilustre parlamen
tar Sebastião Arantes, muito
embora tespeito a decisão . do
Partido que será -no próximo
dia 11". É

SENATÓRIA
Indàgado se era candidato

à vaga do ex-Senador Jusce-
lino Kubitschek, assinalou: |
"Fomos conbidados pelo Pre |

sidente do PSD de Goiás pa- |
ra concorrer na disputa da
vaga do ex-Senador Juscelino
Kubitschek. O conviteé em si

. só já contituiu para nós uma
grande surpresa, porque ja-
mais passou por nossa cabe-

. ca opensamento de ocupar
"* tão elevado cargo, ©principal-

mente . em -"substituição ao
ex-Presidente da República.
Ainda não demos a palavra
final ao Senador Pedro Ludo-
vico, vez queestamos fazendo
uma sondagem junto aos nos-
sos amigos para realmente ver
as possibilidades". . ' -

descimhecido nêsté |

|" no "território
' dependesse de mim', o candi- |.

 

 
 

  

guiu o seu Govêrno. Nós en- .-
xergávamos que era necessá-
rio que houvesse no Brasil
uma transformação

dade para todos os lares, tra-
zendo a insegurança para o
nosso comércio, nossa indús-
tria e, principalmente, para a
nossa lavoura que vivia cons- -
tantemente em agitação atra-

, vés de vários órgãos",
E disse mais adiante:
"É bom que se diga que um S

ano e meio antes de eclodir E
a Revolução de Março, nós,
que faziamos parte do Govêr-
no Mauro Borges, nós que é-
ramos na Assembléia Legisla-.

| tiva Estadual oseu porta-vozhomens dignos, trabalhadores |' víamos que o Govêrno Mauro
Borges já havia rompido com
o PTB, em Goiás, e com Jcão
Goulart, no âmbito que o ex-
Presidente da República es- >.
tava levando 'o País ao CÁOS", !

AGITAÇÃO
DA SUPRA

Insistindo no aspecto som- .
brio da agitação que o Govêr-
no João "Goulart. implantava

nacional; 'por
meio de todos os «instrumen-

"tos, o parlamentar João A-"
- brão particularizou a SUPRA
"fazendo a seguinte declara-
ção: . E

, "A SUPRA, com seus ór-
gãos treinados e "preparados
para agitar o povo, vivia cons

, tantemente trazendo dificui-
dades para o Govêrno Mauro
Borges que muitas vêzes o-

' brigou o deslocamento de Se-
cretários de. Estado e de au-
xiliares diretos seus para irem
às regiões mais distantes le-
var aos seus moradores assis- -

, tência".

ACORDO UDN-PTB
"Nó assistíamos, poucos me-

ses antes da Revolução, a um
' acórdo que se fazia entre ja
UDN e o PTB, na Capital do

, Estado de Goiás, quando se-
riam entregues três Secreta-
rias da Prefeitura Municipal
de Goiânia ao PTB. Em troca
desas Secretarias Municipais,
a UDN teria o apoio do Sr.
João Goulart, ou teria o pro-
longamento do Govêrno Fede-
ral no âmbito Estadual de
Goiás, através dà Prefeitura
de Goiânia. Se o Govêrno de
João Goulart continuasse (a
não tivesse caído), nós está-
vamos vendo então, na época
atual, o entrosamento, a u-
nião da UDN com o PTB. To
dos que acompanharam o de-
senrolar dos 'acontecimentos
de 31 de março sentiram e
presencearam a atuação firme
corajosae decidida do ex-Go-
vernador de Goiás que tudo
fêzpara que pudesse realmen
te a Revolução atingir aos
seus objetivos que eram de
fazer uma modificação, uma
transformação na orientação
política de âmbito , federal.
Muitos goianos acham esqui-
sito que o Governador Mauro
Borges tenha sido deposto: pc-
la própria Revolução que êle
ajudou & fazer( mas todos sa-

daquêle .
Govêrno que, sem dúvida, tia '
zia e distribuia a intranquili- "

tudo isso está a perseguição,
o desejo incontido de uma o-
posição em Goiás que sempre

x perdia, que sempre perdeu, in-
-. saciável de tomar o poder a -|
qualquer preço e a qualquer
Custo".

SUA LUTA EMA i
Referindo-se à sua atuação

"no Poder Legilativo, ressaltoo
u líder do Bloco da Maioria:
"Sempre defendemos ins-

transigentemente, o Goyêrno
' de Mauro Borges, porque via- :
mos e sentíamos néle um Go-
vêrno honesto, onde não ha-
via corrupção nem subversão,
haja visto os resultados dos
IPMs que foram movidos con
tra o ex-Governador Mauro
Borges Teixeira e que foram ©
arquivados pela Assembléia
Legislativa do Estado de Goi-
ás. Foram arquivados contra o
meu voto, porque o meu de-
sejo era o de que êsses IPMs
fôssem monstrados ao . povo *

©, goiano e ao povo brasileiro pa
. ta caracterizar, sem dúvida
alguma, a não participação de
Mouro Borges em tudo aquilo

--.ane

o

acusavam.
Podemos dizer"que ""para

Goiás a Revolução não trou-
se so benefícios que esperáva- .

' mos e desejávamos. O que es-

tamos vendo é que aquela tur

ma, aquêles mesmos © homéns

que faziam agitações, . ontem,

no Estado de Goiás, através
'da orientação do Govêrno Fe

deral, estão aí irmanados com

a UDN ,para auxiliar o Go-

vêrno do Marechal Emílio Ri

bas Júnior. Estamos ©vendo

que não foi feita a limpeza

que era necessária", -

E acrescentou: ;

Enquanto muitos -inocen-

tes, enquanto muitss mães so- .|
' freram e estão sofrendo, en- !
quanto muitas famílias foram

massacradas por êsses IPMs,

vemos os autênticos responsá- !.

veis de tôda essa anarquia, de |

tôda essa baderna, de tôda es

sa bagunça que se fêz no Es- |

tado de Goiás -ocuapndo car
(Conclui na 2a "pág ) ". É
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26.Írma-lvete-ce, Pep., Mário Piva. 29/21

teve a coragem - pois só se pode chamnr coragem quem, perdido neste

planaito imenso, se arroga o direito du atacar aquéles que nos transfor-

“Í mam em notícia, para conhecimento do Brasil inteiro -- êsse Deputado,

Num momento de rara infelicidade, queixou.se dêsses jornalistas e os 1

tratou de maneira desprimorçsa, chamando-o, de reis e priíncipes desta .

Casa. ,“

a/a Ora, Sr, Presidente, mais do que como Deputado, mas como

áomlistawuitando há 16 anos |ina imprensa de meu Estado, não posso

Ouvir sem protesto essas pálavra, que não corri»spondem à realidade,

Os jornalistas que militam nesta asa, todos êle: do mais alto sabarito,

quando elogiam a ação de um Deputado, o comportameito, a atitude, o prq.

nunciamento, êsse Deputado se esqueço de que Esses ;»rnalistas forem

08 motivadores da veiculação dessas Notícias., Mas qundo surge uma cri-

tliea, ou quando o Deputado se considera importunado, apnas por encon-

trar uma cadoira ocupada po? uw jornalikbta,numa sala de liritura, Esse

Deputado vem à tribuna e tece criticas a Esses jorna. istas, que |

| são verdadeiros heróis, que são aquêles quê transmitem a su: fmz, para

que ela não se perca no túnulo dos Anais delta Casa., A êsses jornalistas, à

queÁó fazer justiça. Bles representam o que h$ de mais necessário nesta
à vida do Parlamento brasileiro,

| Casa, São essenciais/ Os jornalistas braniho Reus da imprensa busilei-

fa e de todo o mundo têm sido os verdadeiros heróis nas EPandes ba.<ilhas

sociais travadas sm todos os tempos, Em nome dos Jbrnanstas PFOfisçio.
: lavro o meu protesto contra essa fala infeliz do colega da (RE 1,D.DeM» Palmas.) --a - a a 



 

 

arda nãocompactua.nãosel
, e nemse atemoriza, e que Nossa Pátria.

petir, se me permite, 391116311de à
moderação com que

sempre, com à sua voz ergui-
lânto nesta Páuria tivermos 0
de proclamar aquilo que sen-

rgemzro de Figueiredo
" Exaumaparte? É
Jºão ABRAHÁO - Pois

Argemzro de Pwuezred - Se-
acabamos de

dxscurso pronunciado pelo
Senador. Pedro Ludovido " e
moso de V. Exª. São nuvos

dos Senadoeà Nação. Não dess)
que V. Exa termine o seu dxscurso
sem receber a solidariscade dosseus
colegas. Não sópelo fatodoloroso de
Vlºlêhma $ de Ín'utmqade de que fo-

vítimas seusconteriâneos de

 

“má.. Permita—me

fue não seja
* malvª—numemesntodado à circuns-
tância de que V. Exa vemde um c

N nário”de luta, de dor, Je paixão, em
e as palavras nãoficenr no ar. Mas,

£ rasúelm amante da oxdem mn—

vuendo fassd..
2 como a atual fase de vio

lêncm de"arbilrarisdaae, de brucali-
dade a que poucas vozes ha Hlªídíhk

ãdeste País temos asas;—do . de cenas
tão dolorosas em que Temos dºrfamar—

“ªse nas ruas, o sangue da mocidade
1 patrícia. :
!! FPais onde não se rcopritam os ex-
,causos da mocidade, que tem o direito]

adir seu idea ._nw de mani-
assuas aspiraçoss e de iutar

vindmuço e um País quê
ir-se à aisuia dos gran-
iza A mócidade foi
aem inda parte. Fa-
te Senador, devêmos

sas-
Gaãsada. República |

os um ér-ver - odevª”

e êle Esteja

 

| seu espanto dº sexemdadw3

e equilibrio para que não vejamos,
dentro empouco, éste Pais marchar

'ocaos,marchar paraadesor-
de integral. De certo, comodiz V.
Exa, a responsablhdaie inicial é do
próprio Goveçno da República, é da
'Revoluçao que se instaurou neste
País. V. Exa tem ouvido de seus-com-
panheiros e de mim próprio, da tri-
buna salientar erros je administra-
*çâo erros do Gôvêrno. e a nossa luta
é constante, diária, pela reintegração
do Brasil norégime de Uma autenfma
Democracia. E Democracia não é isco;
não foi esta a Democracia que o G-
vêrno prometeu, e a Revolução jurou

| aos brasileiros implantar no País. Es-
1perzwarnos uma política de desenvol-
vimento, uma política de ordem, uma
política "da paz. E os fatos estão reve--
lando que, ao invés destes rumos, es-
[tamos nos desviando, através de ca-
*mízihbs tortuosos cujo final ninguém
sabe qual será.
| "V. Exa permita que eu apele, neste
linstante, para a Nacio inteira. De
jum lado, o Govêrno que, naverdade,
não está cumprindo "cm o seu dever

tolerância e desarantia segura,
dentroda lei, às às ma
 nifestações do povo, sobretudo da
' classe estudantil. Tem havido as ce-
| nas de selvageria a que V. Exa se re-
fere, mas nobre Senador, V. Exa há
| de sentir - e ainda agora o meu smi-

nte companheiro que se encontra ao
caba de informar, que "além

s das relvar'ãlcaçoes EsCA
graçadamente,se intil

2 ªtos estra—

 

senamr,invocar ds y

fessponsabilidades, ! i

 pelamamºca,

pela desordem jurídxua e 800181 da
Ainda az30ra. quero,1&-

sstou aparteando,
o meu companheiro que se encontra
ao meu làdo informa quea rádio de;
Cuba,- êle mesmo ouviu a irradiação

- faz proclamação brasileiros,

estimulando a desordem, a revolição,
no sentido de que deponha o' Gorérna |
para seinstaurar, neste Pais, o tez:
mede liberdade - diza Olocutor, que
está implantado em Cuba. V.
há de sentir por eutro làão, aneess“b&
da:.LH-e todos nós, homens de respon- MA
sabilidade nos empunnaimos ná 1o5-!

oltauração da paz da ordem e da 'e5:-!
lidade.peste País, pirado à mar-um;

de subvºtsa» que querêm a
desgiderm,social e Dolílica dês povos]
nizantes. "Queira V. Exo perdoar a
ara que sé implantem regimes comu-

ão dêsse apalte dias, pergunta
seseria po 1 que a Nação,

s: tlanafokmasse idaleira co-
lienados - em queBem o (10

ade para govenmz
S- prm para recorier a

“am debelar crises o pelos!
meios pacíficos, crdesiros, belo enten-
áimsnto, pelo : diálogo e nem o 9ovo
tem a calma necesária para distinguir
aquiloque é reivindicação ds estudar-
tes ou pensamento. de subversão? So-
mos. da oposição e continuarmos a
combater o Govêrno mas. devemos ter
o máximo de empenhopara qua ia o1-
dem jurídica,, social e econômica se
implente no País, para que o pai
possa prosperar e ser r'anãe. Se «nl-—
nha maiifestação é ie solidariedade,
de dor e de luto, ao 'sdeo dos pronun-

Ev?E

'eª,

po

NG

govêrno é freco; não da. emnenhuma,;
aspecto de sua àdmmlscraçazo qualquer;
demonstração de forte pois tem medo,
de dialogar com os tm)
mêdo de "dialogar com o Congresso ,
Nacional. Nªsta e na culra Casa 4)
ICGongresso  conia comuma .maioria
tramama e pacííicàa por conveniên ,a,
Or interêsse e às vêzes, até por idez
ega m ia esta que acala as dl—
erminaçõ:s do Presidenie da Repu

àa razão por 4
ate Esta

>

tuas 2
afs 1a: siYcs.

e nós vimos a libe
sent.mos é a

, das. a:mas
cm no câso do Ro <
53 al

de ais. Nãoe

2 nte que feriu

fas no caso espoci-

foi ea Poscia do Exérei-

Renato  Pi-

izou -= e todo

se. atirasse COA-

fico de Go
tf cwaww10 pO ("

£
o dássejo da admi

jue se vê ântipa
”qutar &

e agitação, em Gue
como dasse

implantar na
tem de sitio?
que devemos ter,
euuia da respon- |

vvtbª'ca. Cor]
temo «..dª ºe.

er

 
ciamentos de V. Exas. e ao mesmo

tempo serena, de um homem já vivi-
do, qu? tem atravessmr, critxas
'na vida política dêstePaís, mas que,
deseja vê-lo bem lonse daquilo à que
os inim:gos das lle; ades públicas Ja
deseJam lançá-lo. Queremos a Ori
pelo Govêrno, a ordempelas classes
sociais, a ordem restabelécida nesta |)
ora com a colaboração de todos "Os

homens de bom senso,
pirada pelo clero que, no invésde in-
csntivar a desordem,. deve ir para as

ruas pleitear apaz, a tolerância, com

Bons conselhos; a ord.m do chefe de

fomília que deve Evitar que saiam
seus filhos às ruas, enfrentar as auto-
ridades policiais como se inimigos
fôssem; evitar que ju:em, em plea
rua, rapazes contra soldados, conto se
fôssemos uma nação absolutamente
desorganizaça, em pieno estado ds
anarquia. É desejo meu desejo de
patriota, desejo de prasileiro, descjo
sincero de quem está, neste. instante,
solidário como protesto que V. E#a
acaba de fazer, masque vê, acima de
tudo, a necesisdade de reimplantar ro
país o regime de hberfiade de ordem
e de progresso.
O SR. JOÃO ABRAHÃAO - Senhor

Presidente, sincera e profundamerte
agradeço a intervenção do ilustre £
nador Argemiro de Eilgueiredo, sem
púvida alguma um dos grandes valores
desta Casa.
'O Sr. Argêntiro de Figueiredo -

Obrigado a V. Exa.
O SR. JOÃO ABRAHÃO - Como

um Senador mais jovem, embalado
pelo dessjo ardente de ser útil à na-
cão brasileira, talvez velo desejo in-
contido de corresponds: à confiança
muito grande do povo de Goiás que
em nós foi depositada peráce-me Si.
Presidente, o ardor de nossas pair
vras, e veemência com que nos rofe-
rimos aos acontecimentos que vem
não apenas enlutando oc Estado a;
Goiás, mas envºlgonhaªvªo tóda a Na-
cão Brasileira. Só uma república irá-
gil, uma república sem consistência
pode se deixar levar, Sr. Sºnalm
pelos conselhos e pela orientação BS
países alheios ao nosso PIOgresso
alheios 3 lemocracia. No cáso, Sr.
enXOr Argemxro de Figueiredo, "9
país a que V. Exa se referiu em
aparte. Temos queter griudência, v
anossa democracla éfragxl "o noºso

ROIem

clero, tadas as a
brasileira vivem em

hoje. Não concordo à

admito mesmo, Srs Senadores, |

um ;epvexnmpe do povo, nesta de- |

m“racia falida e desmoralizada, si-]

êncie, cale e aceite tudo que se quer

 
à ordem iiis- |

impor.
Discordo, e levo minnas palavias ae

Intotesto a todosos escalões respoma—Í
veis dêste País, contra os crimes pra-
tigados, não só contra a juventude
como também contra o futuro da Pa—I

tria brasileira. (Muito bem - O ora)

dor é cumprimentado)
|
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22h95 , ião Abrato, dois professêóres da Yaouléad£e és fe-
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T5 Oural isos tersos e U,
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sis des taras,
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- Foi notada a prosençge de vários
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esquerdistas, /
Mea i 88 quais se destecava o estudante Honostins Monteiro Ouimarndãeos /
N que, de frente para a platéia, comendava as salvas éo palmas ee»
R t$04s vez que se falave an JK e na oração de Oadasr Riso
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OEPAMTAME&ITO PEDWEUNALM LE PUMA

PoLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

DivisÃO DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL

PRONTUÁARIO No ªº | ª º

NOME : “...;“ “à lealdade laa d ESE

éOWWW “LM,. cosia
28.03.66 Bemudor e Alia—rcvoluaionírío. Atgcou em di a

proferião na Prefeitura de naum.,—
ti:!iºé aoantoridades do Ígv
d %o política do País, de (30po8111

, Côneitando oporo nos segui
"A verdadeira revolução cosega fe

3 emumia ée onde op 9, dé é da
# lotes, de cada oprimªo & Í“ ªzar 4186% 24

ªo abril; Basta i m H TAIMWRA" ;00nal te
ida o povo a igtar para derrubar a atual Gover

EMS ho, dizendo ser Cste estabelido as custas dé
lé ! ento 4o povo. Disse ainda que a custa dé Bá"

opetas militares e espancaaentos policiais pra
Fa-se caler a vóz da ostudantes que ,, 3u

e com o povo contra o regims fascista vigo
22 ,09,66 e votado pela Convenção fFegiom 2

DB, para candidato e Senador pelo Estedo deão,
Ca moasps ocasião foi «saciªdº para ser "anal

e supiente d1o segnhor 30f P Dá COSTA BW;
M. 084/6% Zona AÁrea/66 - Ref. P. 013/16 -

14.,07,67 BRepresenteu o es-presidenta Juscelino Kabit
e Úliveirs, nas solenidades ée formatura dos a
Lunos da Ufª, que se formaram em Arquitetura
COMU (ªway.,

parte nosa os seguintes 9lementos:

e ter: Laerte os, o epigrafado, dois WO
bres de Muídnda de Comunicações, um proféengo

Is Faculásãe de Arquitetura e a Alretore -
jos cursos de UNB.

uso da palavra o epigráfaio : onal
Eo a pessoas de JX, recebendo grana,—iam: crl i

ando fisse:" Áosetelem-se os usurpadores" -
do «o Ilhª,“)? eo Ref . PF, 020 * nl 94
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Qdo,____________ ã

AAMra _ ao aas --.-- FOTO a
A e

MÃE o
..................................................................................................................................................... É;

BABE___...EGMDO NLo--oe ta

3

PROFISSÃO POSTO OU GRAD.__ ª
uçcão ___ ª

NACIONALIDADE______Pras,_...NATURAL DE ____MATOGR0SSO...... ª

LB._...ESCREVE... CERT. RESERVISTA C &

ELEITOR...LOGAL TRABALHO___....2.a

ESTUDANTE_ ESCOLA Sm

NÍVELO-ici

Aaaa ..... ...

QURQS DADOS ____Senador

......

24202

HISTÓRICO

- Através o D.O. no 12, de 17 Jan 69, teve cassado seu mandato eletivo e

suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos com base no /

Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.
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